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Embora a sociedade .não tenha obrigação 

“de velar pela eduenção dos expostos, dous 
motivos podiam leval-a a cuidar d'elles. Um 
*se denomina compaixão, outro se chama con- 
veniencia. 

Por modo nenhum queremos confundir a 
“primeira com a segunda. E'immenso o abys- 
mo cavado entre a caridade e o interesse, como 

é infinita a diferença entre a eternidade e o 

“tempo. Mas em certos efícitos se confundem 
“muitas vezes uma e outra, Assim é queo con- 
“selho prudente esclarece o desvairado, quer 
venha de quem lucra com elle, quer seja dado 
“por quem ama seus semelhantes e se esforça 
*por introduzil-os-no caminho do bem. 

Muitos actos humanos não representam um 
“dever cujo eumprimento possa ser exigido, e, 
“entretanto, a sociedade os approva, com alto 
«elogio até. Nºeste'caso “estão 'os trabalhos de 
*sabios, que levados pelo'amor da sciência e do 
“bem, passaram muitos de seus dias executan; 

do obras uteis aos seus semelhantes. Quando 
“convicção eloquente de Cobden abalava em 
-Rumerosos mestings as pretenções da aristo- 
cracia ingleza, não cumpria 'um dever de quo 
“A sociedade pudésse pedir-lhe contas. Se ficas- 


-so ma obscuridade, em vez de atear a chamma 
“do talento, a Inglaterra não poderia castigal-o 


“como criminoso. | Se Wilberforce não tivesse 
pugnado continuamente contra a escravatura 
*eligado seu nome ão evangelho do progresso, 
'mem por isso os"tribunaes inglezes teriam de, 
“que condeminal-o. Ea TO 
“Apenas a posteridade os deixaria no pó do 
olvido, em vez de viver nas suasobras e pro- 
Tongar-lhes a existencia na fama ena venera- 
a recompensas que n'este mun- 
“do é possivel dar aos grandes homens em no- 
-mo das ideias que defenderam. 
Com muitas instituições succede tambem 
«que se organisam por serem convenientes, e 
não por haver obrigação de as fundar. Um 
banco, um monte-pio, uma 'eschola, uma bi- 
bliotheca, são estabelecimentos mui prestadios, 
“mas se ninguem quizer concorrer para elles, 
mio ha motivo'de pena. Do mesmo modo pó- 
de sttccedor que as rodas sejam uteis, em-, 
Bora a sociedade não tenha obrigação de cui-, 
dar dos expostos. A questão se acha, portan-, 
“to,-reduzida a saber se é conveniente crear, 
as rodas e sustental-as. 
* “De novo repetimos que não estamos tra-. 
ctando de analysar leis escriptas ; essas obri- 
gam, o a essas cumpre obedecer, quando fo- 
“ram feitas segundo as normas acceites pelo, 


pe ; 60 facto da acceitação quo goncilia :a) 


res estabelecidos. Fallamos das leis naturaes, | 
a são anteriores ds leis escriptas ; fal-| 
lamos da conveniência de uma instituição, por 
que d'esse debate é que havemos de concluir, 
em que sentído-cumpre roformar as leis que, 
merearam. | ) E, 
Cada exposição é um facto que vai influir 
sobre a sociedade em geral, e sobre 08 paes 
“60 exposto em “especial, (BA 2) 
A vatnreza, singela e sábia no mesmo 
tempo, collocow o amor no coração dos paes; 
d'ahi vem que para: elles é gôzo e alegria o 
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ralidade, ou de uma união santificada pelo 
amor verdadeiro e pela religião. No primeiro 
caso é condemnação viva do erro; no segun- 
do é lembrança, viva tambem, de que a ge- 
ração é mais alguma cousa do que um facto 
puramente material e que se lhe ligam deve- 
res do subido valor, Retirar de junto'dos paes 
essa lembrança ou essa condemnação ; não 
lhes fazer sentir a responsabilidade de seus 
actos, é incital-os a novos erros, ou dar-lhes 
falsas ideias sobre os deveres paternos. Taes 
os effeitos geraes da exposição nas suas rela- 
ções com os progenitores. : 

Pelo que respeita ao engeitado, sua sorte 
póde melhorar ou peiorar. "Tudo depende dos 
bons ou maus sentimentos de seus paes, do 
modo porque o educariam, e do tratamento que 
vai ter d'aquelles que o tomarem a seu cargo, 

N'outro lugar tocaremos este importante 
ponto, que demanda largo debate. 

Avaliemos agora a exposição nas suas rela- 
gões com a sociedade. Já vimos que e'la anima 
ao commetimento de novos crimes, ou apaga 
a ideja dos deveres para com os filhos. D'aqui 
vem que a facilidade nas exposições concorre 
para o crescimento da população, ou para a 
morte das creanças. 

Ora, o homem precisa de se alimentar, é 
se a producção não crescer proporcionalmen- 
to ás necessidades dos que nascem, a morte 
virá affastal-os do banquete da natureza. 

Sem querermos tractar aqui a questão da 
população diremos, porém, quanto baste para 
mostrar em que estamos de accordo com a 
maior parte dos economistas, e em que nos 
desviamos d'elles. X 

O homem é um aggregado de forças. A 
producção vem de as combinar com as do, 
mundo externo. Cada producto satisfaz neces- 
sidades. Se cada ser não tem as forças suf- 
ficientes para. alcançar a satisfação d'ellas, ou 
morre, ou serve de cargo a outrem, que possa 
não só satisfazer as que lhe são proprias, mas 
tambem dar áquelle una porção do que pro- 
duz. 

Assim, ou a sociedade dá aos expostos in- 
strueção e educação para que possam obter o 
quo lhes é necessario, ou os deixa morrer, 
ou trabalha para os amparar. Fóra disto, não 
ha hypothese admissivel. Cada engeitado que 
adoptaé novo encargo que requer novos esfor- 
ços. Perfilhal-o não é ter. compaixão. momen- 
tanca ; é conserval-a tão duradoura, quam 
longo deve ser o amor paterno; perfilhal-o 
não é dar-lhe" o simples-leite que o alimente 
nos. primeiros annos; é vigialo de perto, 
sempre, e carinhosamente. O contrario é dar- 


| lhe um nome vão,e uma existencia mesquinha, 


que ninguem quererá para si, que nenhum 
pai illustrado desejará para seus filhos. 

Assim, em summario, cada exposição que- 
bra laços naturaes, já entre os paes e os fi. 
lhos, já entro a culpa e o castigo, já entre o 
essas Aa E mpi 
matrimonio.e a responsabilidade que d'ahi se 
doriva ; e quando a sociedade lança mão do 
exposto, colloca-se na colisão, ou de o deixar 
morrer, ow de velar por elle com esclarecido 
amor. 

Imaginai agora um processo para que se 
tornem numerosas as exposições; fabricai 
uma machina que recolha para um dado re- 
cinto crianças recem-nascidas, depois de as 
ter separado das mães; trabalhai um instru- 
mento que anime a immoralidade, e prever- 
ta asobrigações da familia; construi um ap- 
parelho que-torne mais pesado o cargo da so- 


que para outros seria enfado. Vede a mãi ca- 
rinhosa que toda se afadiga por dar a felici- 
dade a seus filhos. Vede-a ganhando forças e 
estimulos no proprio trabalho, comtanto que 
teja util áquelles a que deu o ser. Admirai 
esta harmonia da 'creação e respeitai-a. Ha 
n'ella-o caracter da providencia e previdencia 
divina. Attentai n'ella, antes de separardes 
essas duas notas de um hymno arrebatador. 
Assita' reunidas, os anjos as escutam. Sepa- 
radas, vão talvez formar parte de um canto 
dhtermaliob opdan s ssdog o uviga 7 

- Esso filho podia ser fructo de uma immo- 
o 4 im cuavél mb ailicial sb o! ) 


ciedade. Isso tudo sería roda que mais che- 
gadamente traduzem as seguintes palavras de 
Lamartine: «Que é uma roda? E' a inge- 
nhosa invenção da caridade christã,«que tem 
mão para receber, mas não tem olhos para 
vêr, nem boca para revelar. Instituidas para 
proteger um acto muitas vezes necessario, 
ainda que deploravel, inventadas para encu- 
brir a vergonha, o pejo, o escandalo, que se 
esconde, teem o segredo por objecto e por me- 
recimento. Velam os fructos da desordem ; 
protegem a honra das familias o algumas ve- 
zes a paz no casamento.» ul 


«Lagrimaso Thesouros» pelo snr.Rebello da Silva— 
“Traducção di raveis», pelo snr. A. de Souza 
ET A RR 24h 

As protonsões jes do festejado authór das «La 
grimas e thesouros» ao escrever para o «Com- 
mercio» esto romance, estavam bem longe de 
Bor ambiciosas; «o romance» diz olleno pre- 
facio» não tem a vaidade de se inscrever entre 


as composições altivas, quasi epicas, repassa- 
das do e pa otra- 
adas com d fim de propor e resolver algum 
os graves e perigosos problemas, que hoje 
inquietam a consciencia ou perturbam a razão 
dos povos», E como era possivel que os credi- 
tos de um nome tão illustre,como 0 do author, 
fizossemainda aguardar donovo romanoe,obra 
de 'anrifs maduros, uma d'essas composições 
primorosas,do que os mais bellos triumphos do 
talento em flor não são muitas vezes senão pre- 
parativos, 0 snr. Rebello da Silva apressa-se 
em accrescentar: «filho de uma inspiração fu- 
Eaz, escripto nos curtos momentos de ocio con- 
cedidos por menos agradaveis occupações, o 
romance limita-se a esboçar ão correr do lapis, 
em toda a incorrecção do primeiro jacto, algu- 
mas scenas do costumes nossos, algumas fei- 
ções de physiognomias, que um injusto esque- 
cimento deixou apagar da historiaeda lem- 
brança dos que ainda alcançaram os ultimos 
dias da eso a, não tão infecunda como vnl- 
garmente sejulga, que precedeu a nossa». So, 
pois, n'estas phrases está declarado o intuito 
do nuthor, se é permittido estabelecer por via 
d'ellas algumas conjecturas sobre a disposição 
de espirito,com que elle se applicou a escrever 
o romance, podêmos crer firmemente que os 
talentos provados em tão desvairados ramos 
de litteratura davam ausos a uma resolução 
menos prudente, do que a que presidiu á com- 
posição das «Lagrimas e thesouros». 

Assim como na elaboração da «Historia de 
Portugal» nos seculos 17 e 18,0 sr. Rebello da 
Silva toma a peito escrever sempre á vista dos 
documentos e procura aproximar-se quanto 

ossivel da erudição conscienciosa do snr. Her- 
culano,dramatisando mais, todavia,os tempos o 
os personagens e derramando mai brilhan- 
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tes cores poeticas sobre a narrativa, aqui, n'es- 
te romance, a sua attenção emprega-se com 
menos fixidade na avoriguação o reproducção 
da epocha e não receia abandonar-so 'á torren- 
te da sua imaginação impetuosa, vivacissima 
e sempre fecunda, O author não tem cm vista 
pintar pelo romance os fins do seculo 18,assim 
como pinta os principios do 17 nos seus dous 
volumes da «Historia do Portugal»; lá, na 
historia, só averiguações laboriosas o podem 
habilitar para escrevor ; pelo contrário, o ro= 
mance, conforme a sua expressão, (1) é para 
elle uma occupação agradavel, porque o 
seu talento, cheio de vida, compraz-se de voli- 
tar pelos espaços infinitos, que a phantasia lhe 
abre, e onde só póde achar a atmosphera dos 
seus desejos. 

Sobre o verdadeiro fim d'este romance e 
sobre as suas fontes ha a pag. 6 do volume uma 
advertencia do maior valor. «Para o esboço, 
por desgraça imperfeitissimo por ser de lapis 
nosso das feições e costumes da sociedade por- 
tuguezano ultimo quarteldo seculo XVIIL,con- 
sultamos a cada passo as relações e noticias 
mais dignas de conceito, e sobretudo as curio- 
sas paginas, que deixou escriptas da sua via- 
gem a Portugal o opulento e espiritubso Be- 
ckford, que éo heroe principal da nossa fabu- 
la. Em muitos lugares apenas colorimos o de- 
senho, que o inglez traçou com mão segura e 
adestrada. Tudo lhe pertence, scenas, dispo- 
sição de pessoas, accessorios e expressão. Os 
primeiros capitulos d'esta novella no essencial 
foram inspirados pelas recreativas cartas, que 
elle intitulou «Alcobaça e Batalha» e dividiu 
em dias de jornada». 

E' por conseguinte William Beckford .(2) 
ao mesino tempo o protugonista d'essa trage- 

o) Pag. IL. 

2) Para os assigantes do «Commercio do Porto», 
que leram com tão seguida curiosidado as bellas pa- 
ginns do folhetim do snr. Rebello da Silva, e para 
aquelles que o tenham lido ou lerem em yolume, tal- 


vez não seja fastidioso passar pelos olhos ns seguin- 
tes linhas, que lançam uma grande luz sobre x vida 
| cosmopolita e o papel litterario do Beckford, linhas 
! que pertencem & penna de Sir Egerton Brydges 
(1834). — William Beck., Esq, filho do célebre se- 
nador o hordeiro de seus enormes enbednes, publicou 
na verde idade de 18 annos as «Memorias dos pinto= 
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A caridade cega e muda, tal é o ideial do 
grande poeta da França ! Com olhos de lynce 
a queremos nós para que a impostura não al- 
cance o que só deve ser auxilio do trabalho in- 
feliz, ou da vontade de sahir do vicio. 

Cega é a pedra que tombando pela monta- 
nha esmaga a flor mimosa que encontrou no 
caminho; cego é o vortice tragando a embar- 
cação em que ia talvez a fortuna de muitos; ce- 
go é o terremoto destruindo cidades, e arra- 
zando n'um momento obras de seculos;cega é a 
epidemia ceifando a vida de muitos que eram 
excellentes cidadãos, e deixando incolumes os 
maus, 

Mas o homem, com a luz da razão, ha-de 
ser cego quando praticar um acto ? Quem não 
sabe que a caridade, operando sobre indivi- 
duos, póde produzir o mal, em vez de auxiliar 
obem? Quantas vezes succede que a esmola 
vai animar a preguiça, em vez de alliviar a 
miseria d'aquelles que por suas virtudes, e 
por sua infelicidade, se tornam dignos de lou- 
vore ao mesmo tempo de. protecção ? Sorá 
racional trabalhar quotidianamente para lan- 
çar parte do producto em mãos que hão de 
conyertel-a em instrumento malefico? Se a 


'|caridade fôr cega, quem impedirá o devaiso 


de se alimentar, e de folgar trocando uma pou- 
ca de hypocrisia pelas pingues esmolas dos 
caridosos cegos ? Quem obstará a que a mal. 


dade se confunda com o infortunio verdadeiro, 
e lhe roube indirectamente o que a este com- 
Es pela vontade dos que desejam bemfa- 
zer 

E' por isso que não queremos a caridade 
cega; preferimol-a illustrada, luminosa, 'e não 
dando um tinico ceitil aos que forem indignos 
de o receber. Queremos que a beneficencia 
não seja pasto dos maus, nem auxilio dos de- 
jpravados; e para que 9 não seja, precisa de me 
ditar antes de obrar. , 

-Monniér terminou a sua obra-sobre a, his- 
toria da beneficencia por esta grande verda- 
de: « Assim como as sciencias, as bellas ar- 
tes, a industria, tudo se aperfeiçoa, Deus per- 
mittiu tambem que a beneficencia se aperfei- 
goasse e que a caridade abrisse mil novos ca- 
minhos. » r .s 

Um dos seus aperfeiçoamentos não póde 
ser a cegueira aconselhada por Lamartine ; 
mas sim ver, indagar, inspeccionar para que 
não se converta em instrumento do mal o que 
é destinado para diminuir a miseria. 

Ora a roda que acceita sem saber d'onde 
vem o exposto, sem estudar a historia dos er- 
ros ou das infelicidades que lhe precederam 
a existencia, é essencialmente cega, e provo- 
ca ao vicio ou á imprevidencia. À 

Nas suas relações com a sociedade ape- 
nas servo para lhe dar novos cidadãos, se 
ella-fizer todos os, esforços para os educar 
até que possam utilisar'a si mesmos e a seus 
similhantes. Mas acaso será este o meio de 
promover a densidade da população ? 

Não é. Essa nasce sempre que a pedem, 
attrahem e reclamam as condições sociae: 
Dizem-n'o os Estados-Unidos, onde a facili- 
dade do engrandecimento individual tem não 
só promovidos immigrações, mas tambem o 
rapido desenvolvimento da população indige- 
na. Dizem-n'o todas as sociedades e explicam- 
o bem a aspiração para o gozo, a facilida- 
de da educação e do util emprego de bra- 
ços, quando a civilisação caminha rapida. 

Assim não se podem. olharas rodas como 
bom meio de tornar maior a população. . 

E pelo que respeita ás relações indivi- 
duaes, por-agora divemos sómente que pro- 
vocando novos nascimentos, e dando guari- 
da ao vicio, e 4 immoralidade, taes rodas 
se converteriam em elemento destruidor de 
todos os santos laços e doces sentimentos que 
so resumem na palavra familia. 

Subsequentes considerações amplificarão, 
edarão mais clara luz'ao que: apenas deixa- 
mos aqui esboçado, 

« Mas isto.basta para-que votemos comple- 
ta, e rasgadamente contra as rodas, que cega- 
mente aeceitam quaesquer. expostos. Destas 

, 4 , 
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dia, que ognr. Rebello da Silva romanceou o 
o fornecedor dos dados, que serviram para a 
sua coraposição. 

Se, por um lado, esta especie dejugo, que 
a fogosa imaginação do author se impoz vo- 
luntariamente podia ser funesta aos talentos 
de um escriptor tão original o fazia correr o 
perigo de converter a cada passo a sua obra 
em compilação ou-versão desvaliosa, se havia 
ahi uma semente occulta, d'onde podia gerar- 
se o tédio ea monotonia, por outra parte o snr, 
Rebello da Silva achava n'esse campo recursos 
preciosos 'e uma garantia muito segura de suc- 
cesso. A sua imaginação compraz-se mais do 
que tudo com o luxo descriptivo; se os caracte- 
res, se as paixões não se esquivam ao predo- 
minio do author de «Qdio velho não cança» e 
da «Mocidade de D. João V'», todavia, parece 
que a descripção e a narrativa são para elle 
objectos de uma sympathia especial. 

Nºoutro escriptor, cuja laboriosidade fosse 
menos conhecida e cuja imaginação fosse mais 
esteril, essa preferencia da descripção á pin- 
tura dos caracteres e ao movimento das pai- 
xões, que hão-de ser eternamente o triumpho 
dos mestres, seria acremente censurada, e at- 
tribuir-se-ia 4 preguiça da inteligencia, para 
a qualé sempre mais facil a 'urdidura simples 
da narrativa, passando pela memoria e pela 
phantasia, como os fios de seda pelo tear, do 
que a disposição symetrica e dramatica dos 
caracteres o das paixões, de cujo embate so 
fórma a scentelha da vida individual e social, 
Os instinctos maus do desmazello e de um vo. 


res extraordinarioss e um auno depois o elogiado ro- 
manco «Vathok=, Depois de apparecor, em alguns 
parlamentos, esta notabilidado fixou por algum tem- 
po à sua residencia em Portugal, onde à memoria da 
sua magnificencia estava fresca ainda no periodo da 
perigrinação do lord. Byron (Vejro Haroldo, cant. 
1., cat. 29). Voltando & Inglaterra, renlisou todas as 
axterioridades da magaificencin gothica no seu passa: 
geiro apparato de Fonthill Abbey;-e mais recente- 
mente phantasiou outro monumento, de architectura, 
provavelmente não mais duradouro, nas immediações 
ale Bath. E' muito para lamentar que depois de um 
lapso de 60 annos, A reputação litteraria de Mr. 
Beckford continue a basenr-so inteiramente nas suas 


composições juvenis aliás mui notnveis. Diz-se todu- 


vin, que tem preparadas para publicação posthuma 
algumas obras" já está publicada a sua «Italia». 


diremos como lord Brougham, citado por Cu- 
vier: «são a melhor machinasinha de desmo- 
ralisação que se podia inventar.» 


——T— 


Banco Alliança 

Hóntem se reuniram em assemblea geral 
os subscriptores do Banco Alliança para dis- 
cutirem e resolverem sobre as alterações feitas 
no projecto de estatutos pela respectiva repar- 
tição do ministerio de obras publicas, commer- 
cio e industria. ? 

Como noticiámos hontem em post-scriptum, 
oceupou a cadeira da presidencia o snr. Fran- 
cisco José da Silva Torres o foram secretarios 
os snrs, Antonio Joaquim Xavier Pacheco e 
José Justino Agnello dê Almeida. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão an- 
tecedente. 

O snr. Xavier Pacheco leu uma exposição 
do que tinha decorrido desde a ultima sessão 
até agora. Ahise narrava por que tramites se 
havia ido até conseguir que na passada sessão 
legislativa so-votasse o projecto-authorisando 
a creação do novo Banco. Leu tambem a carta 
do snr. Ribeiro de Sá, representante da meza 
em Lisboa, noticiando o andamento dos traba- 
lhos para;a approvação dos estatutos e dando 
conta das alterações a fazer no projecto para 
ser acceite pelo goverrio de S. M. 

Algumas das alterações não são senão sim- 
ples mudanças de palavras, ou explanação da 
ideia exarada já no projecto. 

Assim, no artigo 1.º lia-se que o Banco era 
de circulação e deposito; ahi se acrescentou 
que seria tambem “de desconto. 

Este addicionamento nem soffreu debate. 

083.º do artigo 2.º diz assim : «o capi- 
tal inicial deve estar completo dentro do praso 
de dous annos. » Em Lisboa modificaram-n'o 
substituindo as palavras —estar completo — 
por — ter entrado em caixa. 

Entrou em debate esta alteração. O snr. 
Manoel Maria da Costa Leite propoz que o 
artigo fosse eliminado, por lhe parecer con- 
veniente que não se impozessea obrigação de 
entrar com todo o fundo na caixa do Banco, 
sem haver certeza de que seria necessario em- 
pregal-o; d'este modo seria menor o dividendo 
por ficar estacionaria parte do capital; ao pas- 
so que deixando se á gerencia a faculdade de 
pedir a totalidade ou parte do valor das acções 
ficava mais livre e desembaraçada, sem'pre- 
juizo, antes com lucro, dos subscriptores. 

Disse o snr. Agostinho Duarte Pinhei- 
ro e Silva que a eliminação d'este Simportava 
a do $1.º, segundo o qual o Banco realisará o 
o seu fundo por entradas, nunca superiores a 
20 por cento de cada acção, e com ingaváio 
não inferior rea mezes, menos a prib ia 

ue será satisfeita que: exigida; assim já 
ESA o encargo de de PR tao 
dentro de um anno depois de satisfeita a pri- 
meira prestação. 

Porém o snr.Manoel Maria respondeu que 
havia n'esse $ 1.º a faculdade, emquanto que 
no 3.º ha a obrigação, sendo aquella vanta- 
josa, e esta prejudicial. 


se não occupava agora de responder ao orador 
que o precedeu, propoz que o snr. presidente 
consultasse à assemblêa ácerca d'este debate, 
decidisse se deviam tractar-so alli questões di- 
versas das que vinham expressas nos annun— 
cios convocatorios. 

Sobre esta proposta se levantou longa dis- 
cussão. N'ella tomaram parte os snrs. A. 
Ferreira. Braga, Xavier Pacheco, Agostinho 
Pinheiro e Manoel Maria. Sem que nenhum 

uizesse; que se votasse contra a mais ampla 
discussão, comtudo uns defendiam que n'esta 
reunião se tractasse tão sómente das alterações 
feitas em Lisboa e para aqui enviadas, em 
quanto que outros opinayam que a assemblêa 
não devia cortar a si mesma o direito de pro- 
pôr alli novas alterações e apresental-as ao go- 
verno. Ainda terceira opinião se apresentava 
e era quea propria discussão das alterações 
eee 
luntario márasmo. intellectual seriam justa- 
mento arguidos; nenhuns feitiços de lingua- 
gem ou de poesia haviam de absolver o author; 
toda a destreza e sagacidade do mesmo seriam 
vãs para 'nos illudir a ponto 'de admirarmos 
como um trabalho de arte, sério e valiosp, os 
caprichosos devaneios do talento, amestrado 
pela experiencia, mas preguiçoso e apathico. 

Pelo contrario, no snr. Rebello da Silva. 
toda a censura d'esta classe seria mal empre- 
gada, porque ninguem attribue senão ás ten- 
dencias ingenitas da sua imaginação essa pre- 
forencia tão notavel, que dá nas «Lagrimas e 
Thesouros» á descripção sobre a pintura dos 
caracteres e ao movimento da paixão. Foi esta 
mesma uma das vantagens, que lhe propor- 
ciongu o tomar por guia o livro de Becktford, 
porisso que, alliviando-se. do que poderia pe- 
zar sopre as suas faculdades inventivas, con- 
centrou a sua attenção e -podia concentrá-la 
desembaraçadamente no- luxo descriptivo, na 
abundancia e nos floreios profusos, que um 
bom contcur escolhe sempre para exornar os 
seus themas, 

Quanto ao mais, creio que os leitores d'este 
jornal estão bem lembrados. dos primores de 
linguagem, da riqueza de imaginação e sobre- 
tado da abundancia de cómico, tão apimentado 
e salgado, a que.o talento dosnr. Rebello da 
Silva recorreu para assazoar a sua obra, Quem 
esqueceria aquellas bôas matronas da comi- 
tiva de D. Rita de Almeida, quo passam á volta 
a caixa do tabaco, em quanto a sua senho- 
ra se dirige ao inglez com a innocente per- 
guntá: Na Inglaterra tambem ha passaros(3)? 
Quem so esquece de mestre Simão Cabarrus,o 
brazão da culinaria,o non plusultra d'essa ar- 
te incomparavel ?— Quem deslembra o doutor 
Ebrhart,com a sua cazaca e punhos fabulosos, 
o namorado da ulcera, em parte callosa, em 
parte « supurar (4) que lho appareceu e sor- 
riu n'um leito da enfermaria de Alcobaça ? 

O snr, Rebello da Silva' é na verdade um 
espirito tão curioso, como o methodo de ana- 
lyse, que adopta nas suas pinturas escrupulo- 
sas. À sua vista penetrante anatomiza a 


8 Pag. 85, 


Pag, 29. 


O snr. Agostinho Pinheiro, dizendo que). 


bem como as publicações litterarias, 


dia circumscrever-se de tal modo, e: delimitar- 
se tão mathematicamente que excluisse debate 
sobre outros artigos que lhes eram relativos e 
connexos. 

Osnr, doutor Bento de Magalhães, estra- 
nhou muito que a -assemblêa agora quizesse 
levantar sobre a tela da discussão assumptos 
que já tinham sido n'oútra occasião discutidos, 
approvados;e como taes enviados para o re- 
presentante da meza em Lisboa. Tomou como 
pouco acertado o caminho em que se entrava, 
e advertiu sobre a necessidade de debater tão 
sómente o que havia sofirido modificação da 
parte do governo. 

O snr. Agostinho Pinheiro sustentou e 
mandou para a meza o seguinte requerimento: 

—Requeiro que se consulte a assemblea 
se se devem discutir pura e simplesmente as 
emendas que em Lisboa foram feitas aos es- 
tatutos. — : 

Não é para aqui relatar os incidentes: que 
se deram a proposito d'este requerimento nem 
expôr minuciosamente a ordem da discussão, 
E até quasi impossivel, porque a memoria 
não pode abranger as diversas phases porque 
ella passou, nem desenhal-a em toda a sua 
longa marcha. ml 

Diremos apenas que o snr. Manoel Maria 
lembrou a conveniencia de não só irem a uma 
commissão as alterações vindas de Lisboa, 
mas tambem que ella indicasse as que lhe pa- 
recessem convenientes. 

Era assim contebida a proposta: do sur. 
Manoel Maria : | 

— Proponho que se nomeie uma commis- 
são á consideração da qual se submeitam as 
alterações feitas aos estatutos do Banco pelo 
governo, eque considerando-ak a mesma com- 
missão, bem como outras que o estatuto ca- 
reça, apresente um relatorio, para em assem- 
blea geral serem discutidas, e definitivamente 
sanccionadas, visto que a maior parte dos ac- 
cionistas não teem conhecimento d'aquellas 
alterações. — EE 

O illustre proponente lembrou a conve- 
niencia de ser remetido, impresso, aos accio- 
nistas o relatorio da commissão. A 

Como tivesse de attender-se ao requeri- 
mento do snr. Ágostinho Pinheiro, o snr. pre- 
sidente consultou a assemblea como m'elle se 
pedia, 

Era porém necessario fixar o modo da 
votação; sobre isto se levantou debate dema- 
siadamente longo, algumas vezes: perturbado 
pelos clamores da assemblea e por varias in- 
terrupções. Tomaram parte na discussão os 
'snrs. Caldas, Nascimento Leão, Agostinho 
Pinheiro e outros. Depois de lembrados ya- 
rios modos de votação a meza decidiu que 


fo 
d 


Ri Iva Pereira 
observou que sei te votar em pri- 
meiro lugar a proposta do snr. Manoel Maria; 
como, porém,lhe fosse advertido que a do sr. 
Pinheiro e Silva precedera esta, e a restrin- 
gia, sem a contrariar completamente, o snr. 
Paula não instou pelo que lembrára. 
Procedeu-se depois À votação nominal so- 
bre o requerimento do snr. Pinheiro e Silva. 
A principio correu placidamente, porém ia a 
terminar quando se suscitou duvida sobre ad- 
mittir voto pronunciado por um cavalheiro em 
nome dejuma corporação sem trazer procuração 
d'esta, Tal incidente provocou grande, prolon- 
gada e PEER agitação em toda a as- 
semblea, que as vozes da meza o o som da 
campainha mal podiam serenar. À final o soce- 
go restabeleceu-se e terminou-se a votação. 

A proposta do snr. Pinheiro foi approvada 
por 188 votos contra 158, Assim não teem de 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 


vindas do ministerio de obras publicas não po- 


ser discutidas senão as alterações que vieram 
de Lisboa. ba bord 
Sem mencionarmos aqui todas as modif- 
cações diremos algumas d'ellas. q 
No capitulo 3.º que tracta' das operaçõe: 
foi eliminado o $ 2.º do artigo 22.º por exce: 
sivamente regulamentar. p 


CE TeqiSio nas FIRBAE 7 
organisação das coisas até aos. mais delica- 
dos: e reconditos fragmentos. Da mesma, 
maneira que, armadas as retinas de uma lente 
poderosa, a esphera da nossa vista toma pro- 
porções gigantescas, o imperceptivel verme se 
transmuda em vasto reptil e'o'gusano invisi 


rancasse do cahos o verbo creador do ingenho, 
humano, assim diante do olhar profundo, que 
osnr. Rebello da Silva atira desleixadamente 
ao objecto da sua analyse, elle se decompdo 
em partes tão minuciosas, que os espiri- 
tos mais grosseiros se admiram de que tan- 
tas maravilhas clandestinas houvessem esca- 
pado & sua observação. - 
Eminentemente realista,o author das «La- 
grimas e Thesouros» odearia quem o aconse- 
lhasso a lançar apenas ás coisas um olhar fugi- 
tivo ea concentrar o seu exame sobre os cara- 
cteres os paixões, deixando á imaginação do 
leitor que adivinhasse ametade do assombrado, 
deixando no fallar alto dos séntimentos a crea- 
ção adaptada e conveniente das localidades e 
dos meios circumstantes do grupo. À sua escho- 
la está proclangada, os seus juramentos feitos, 
as suas affeições empregadas de muito : ins- 
tallado nos dominios palpaveis da realidade, 
a arte o acompanha ahi, ut ancilla, o ideal 
abdica, o realismo:se apodera do .throno, 
Este romance das«Lagrimas e Thesouros» 
não poderia assustar senão com o titulo os que 
se enfadam de encontrar no poema, no roman- 
ce,no theatru,o sudario de fel,sangue e lagri- 
mas, que envolve o grande corpo da humani- 
dade. Não: ahi quasi tudo é luz e côres celes- 
tes; os nossos bons inimigos da tragedia, que 
emtim, demasiado aborrecidos com as: pro- 
prias mortificações, se procuram: a leitura é 
para se retemperarem com as alegrias expan- 
sivas o innocentes da comedia, teriam um ter- 
ror panico, se se-desgostassem ao ouvirem a 
historia, que forma o nucleo das «Lagrimas e 
Thesouros> e ao orientarem-so sobre os amo- 
res infelizes do espozo. de lady Gordon com 
a filha do marquez de Marialva. O author 
attendia demasiado no seu gosto, para que 


os desconsolasse com um volume inteiro de 
lagrimas, sem lhes misturar o balsamo do riso 


| goe às lagrimas, 


vel apparece de repente á luz, tomo. se o ar- g 


O $ 8.º do artigo 23.º foi acrescentado 
com estas palavras— na conformidade das leis 
para conceder 'e traspassar esse direito. Re- 
fere-se ao emprestimo sabre o direito à explo- 
ração de minas, privilégio de invenção, em- 
preitadas, etc. 

O 8 12.º falla do emprestimo ao pequeno 
penhor por caixas pignoraticias. A alteração 
consiste em ficar o regulamento dependente 
da approvação do governo. 

No$ 4.º do artigo 24.º substituiram-se as 
palavras — precedendo authorisação do Ban- 
co de Portugal — por est'outras — por accor- 
do com o Banco de Portugal. 

Ficam dependentes da approvação do go- 
verno os estatutos para os seguros de vidas e 
contra incendio, de que fallam o $ 8.º do artigo 
24.º 0 artigo 25.º. Áquello S acrescentam- 
| se as palavras — e outros titulos. 

Como o capitulo das operações é de gran- 
de importancia, e como as alterações nas cu- 
tras partes dos estatutos offerecom pequenissi- 
[mo interesso, exceptuando as especificadas 
[nos annuncios convocatorios, abstemo-nos de 
as indicar aqui. J 

- Simplesmente acrescentaremos que a pro- 
euração de um accionista deve ser dada a cu- 


que examinasse as alterações feitas ao proje- 
cto de estatutos pela repartição compotenia. 
Apoiada a lembrança approvou-se que a meza 
eos sors. Manoel Maria, A. Ferreira Braga, 
Bento de Magalhães, Francisco de Paula e Sil- 
va Pereira e Agostinho Duarte Pinheiro e Sil 
va formassem essa commissão. 

“Tem ella de reunir-se em casa do 
snr.Pacheco e de apresentar com a maior bre- 
vidade possivel, os seus trabalhos em assem— 
blea geral. á 

Parece-nos que a todos convem terminar 
quanto antes os trabalhos preliminares para 
que e banco se organise. Tracta-so de quatro 
mil contos, A todos cumpre tornar a discus- 
são serena e tranquilla. Temos por muito util 
que quaesquer questões se decidam com toda 
a brevidade, sem que com isto queiramos di- 
zer que votamos pela precipitação. Qualquer 
reforma póde ser feita depois, porque ha lugar 
para iss ourçder: e do que fôr 


mol-o com a nossa consciencia, c com 
o nosso coração. 

'Tudo que não fôr isto, póde ser convenien- 
cia de um momento, ou de um dia, mas não 
do que persevera e continua, como um banco 
destinado a tão grande numero de operações, 
e com fundo tão importante. - 

TT T—;—e 
Julgamento crime em Estarreja 

Naufragára nas costas da Torreira, a 7 do 
janeiro do corrente anno, o hiate «Lanceiros», 
sendo parte da carga roubada por gente da 
freguezia da Murtoza. 

Déram as companhias seguradoras da car- 
ga — Segurança, Garantia, Equidade o União 

le Madrid, bem como o ministerio publico 
querella contra os suspeitos do roubo, entre os 

uaes Manoel Ji oo Rebello, o Romão, Manoel 

os6 Fernandes Rendo, o da Obristina, am- 
bos do lugar de Pardelhos, e Domingos Pica- 
roço, do lugar do Monte, contra quem, sendo 
presos, correram os termos do processo até ao 
julgamento final, que teve lugar no dia 18 do 
corrente meg, abrindo-se audiencia ás 10 horas 
da-manhã, e fechando-se ás 10 horas da noute. 


y eq Bla imp 
e dum riso consciencioso ! So ha quem 
[prefira a tudo a tragedia, so ha quem so aflei- 
se ha quem apregoe que por 
tado esse, mundo da sensibilidade só n dôr, 
o que purifica as maculas 
mo, póde elevar-se & cathe- 
DE entos , eternamente sagrados 
para a arte, esse verá pelas «Lagrimas e The- 
souros» que o comico oceupa um lugar muito 
distincto na escala dos sentimentos o que póde 
prolongar-se com tanta propriedade na esphe- 
ra sublime da, poesia, como nas conversações 
frivolas do salão. Se é certo que tudo neste 
mundo tem a sua face gravo e à sua face ri- 
dicula, não o ê menos quo o illustre au- 
thor das «Lagrimas e Thefouros» mais do 
que nunca se apresenta neste romance, como 
indagador fino e sagaz daquella singular anthi- 
these, até so póde dizer que na sua melhor par- 
te esse romance é um revelador de tão raros 
instintos, assim como Werther rovela um 
genio que se absorve nos abysmos tenebro- 
sos da dôr, Paulo e Virginia a intuição do 
amor primitivo e malfadado, Ivanhoe ou o 
Monge de Cister a comprehensão laboriosa 
doviver e do crer d'outras eras. 
Apresso-me em concluir, para que me res- 
te o espaço do annunciar aos que me lerem 
que está finalmente concluida a traducção 
dos «Miseraveis» de Victor Hugo feita pe- 
lo snr. Souza e Silva com tanta capacidade 
como esmero, O 1.º volume da obra, que ao 
principio appareceu mais descurado, sendo 
em grande parto a traducção aproveitada 
de uma do Rio de Janeiro, por não haver 
inda, aqui a esse tempo. o original francez, 
[acaba de ser retraduzido: e reimpresso pelo 
mesmo muito habil traductor dos outros vo- 
lúmes. Agora sim, que ficou a obra muito boa; 
ealém d'isto, o seu modico preço, accessiv 
aos «editores, porque dispunham de condie- 
ões typographicas muito especines, poderia 
attrahir o convidar os compradores, ainda 
quando a traducção fosse pouco importante. 
Felizmente escapamos & vergonha do não 
termos'ao alcance de todos e em bom porta- 
guêz os «Miseraveis» de Victor Hugo. 
LEONEL DE SAMPAIO. 


e ES 
Foi juiz o dr. Manoel de Almeida Carva- 

lhaes, delegado o enr. Josó Maria P) 

advogado por parte das companhias de 

ros accusadoras o snr. João Ped 


«Acresce, além d'isso,que julg 
venencia, queo procurador regio à 
tinue a ser substituid 

dis 


lóde acontecer, que o 


os esforços rasoaveis para que se obtivesse jus: notas desfayoraveis 


orque não Só manteve com 

ordem'no tribunal, mas 
ntro dos limites legaes es- 
claveceu a questão com toda a verdade «é lu-] 
cidez, pelo que ambos se tornaram merece- 
dores-dos maiores elogii ji 
é corto que paras repressão, d'estes orimes, 
são mecessarios exemp) i 
veridade,mas dei 
factos, repetidas 


k Procurador regio tenha ton 
tiça, e aquelle ao modo como o sen delegad 
to ignida: s 


tambem: porqu 


ncia, ví 
tanciação, de funeções ma mesm 


, 
faneções delegadas. D'este modo  torhn-se 
cal do ministerio publico. 
iga que esta hypothes 
por vezes tem abrangido larg 
prolongou por espaço de 


, não dizemos de se- | fire 
0) 


z0s, se deam dado, 
tanto mais repugnantes, quanto mais 0, caz 
pedia soecorro, auxilio, e humanidade, 
romanos faziam applicação d 
santa maxima mes sacra mi 
e é umu vergonha que 
nós não só quem à esq 
escandalosamente a offe) 

A civilisação tambs 
gens, mas constituem elle 
que ella mais deve empenhar: 
Murtosa parece que abu 
e é por isso mes) 
torna a repressão, 

Pela discussão 
te que os dous réos Manoel João Rebello 
Romão—e Manoel José Fern: 
—o da Christina—tomarat , 
proyando-se a innocencia do réo 
Picaroço, que, não foi envolvido no 
senão por engano de nome em razão d 
idividuos,que são seus irmãos,co) 
o mesmo appellido, ..,/ 4 

Antes da decisão o advoga 
particular desistiu por is 


e ainda ultimamente se 
um anhõo : 
“Em virtude das! considerações expostas, tenho 
a honra de lembrar à v. exe. o seguinte. 
PROJECTO DE LEI 

igo 1.º O procurador 
* | fode todos os magistrados do mi o 
giro grau na bierarchia d'esta magis- 


a humanitaria é 


“hoje haja entro |. 
Ve mas, até quem 


da coroa é o che- 


Art, 2:º0 procurador géral da coroa é repre- 
sentado perante o Supremo Tribunal de Justiça, mi- | as pessoas. 
nisterios do reino, da marinha e obras publicas. pelos | asi: 


TF identemen- 


oral dn coroa 6 substi- 
imentos, e no caso de 
| vacatora, pelos ajudantes que fúnccionaim junto do 
nal de Justiça, “preferindo mais an: |- 


a o segundo grau né 
fico  procarsddP ERR 


rt. 7.º E! creado 


ão DA nai, que 
irá durante os seus impe 
RCA pgs Gtindo 
e 5605000 Fis.” 
[7 $2º Ineúmbe no steretario ditigiros trabalhos 
(da secretaria, sob as ordens do procurador regio, nos 


nos de degredo par 


cimento annnel do dO; 
xada na quantia de 
a despeza annual do expodiente da secreta 
la Rolução dos Açores. 

dele, ados do procurador regio se- 
legado do procurador 

r este sobro proposta 


" q nda ab ' 
“RELATORIO po AO PROCURADOR GERAL 


|- curadoria regia d; 


Pa a 
NAVARRO DE PAIVA. rão substituídos p 


reraduada em fis 


RSOS. QUE, CARECHM,DE. 
ATIVAS, do oro! 


ASSUMBROS DE 
meo ob VER 


nando Avsinto tua expeilição 


= 
“ 


paid [eorpos né aelieto da 

»guizes eleitos ; 2 
ado ns convenientes old 
Poa 

Raro r. Fradêsso da Silveir: 


mrytas | 
Na eg 


Da 
do jemedio à todas ns necessidades MHdivihrão ! 
D'squisi convonicácia de -agentéde policia, ao qual inembo: . ) 
Jorresponder-se | com os delegados e sub-(le 
desfiado raca ço, aobrp 
s 


dizer-se qu 
RP 


|easj o vigiar quero seu producto entr 


| peoa 


Prenden as criminosos e ausiliar (ob 0mp 


gundo às hivestig na captura d'elles, 


trosmo provimento dos lugares de e: 


Do Anta AT Fien'o 
|regulamentos ngvessarios parva exceução d'esta lei, 
e bem assim para estabelecer os unif: 
ublico, e regular 


done “hos dstos e 
Arhao184 Eien revogada à legi 


“do 1859, parece-mo | 
publico está longe de pod | 
des da sociedade, é dé prebênchêr os finérm; que: 
destinada esta importante magistratura. 


Camara municipaldo Po 
Xo DE 30 pé JubM 
a 8 sesSÃo Dolo, AL. pro 
Es. vereadores visconde 
, Dotado, Martins, Ani 
Figueiredo, Faria Guimarães é Ribeiro Barboza, 
leu-see approvou se à acta da precedente; 
e conhecimento, por officio do governo, ci 
ortária do ministerio das obras publi 
“julho, ordenando que as camaras dos con- 
Boúças; 'declarem se 
coneorrór para a construeção da estrada que ha-de 
Z, com Leça de Pal- 


ca, o laço de subordinação que deva ligar os repre. 
tentantod aléata Dr hd assigh 
a esphera da sum acção; importa, fi 
modo o, dido é netos fd 
iões; importa di: 

de admi 


xo “até no ultimo graw da sua-hierarc] 


|celhos da Porto o de 


curadoria regia, permi 
transcrova um excerp! 
4, em 26 de outnbro tiltimo, 1 
«subir ús mãos do exe» si 

Estado dos negocios egelesi 


«mesma estrada, alem das expropriações, pois que 
sem esta condição.» govêrno não póde ordennr a exe- 
d'aquella obra: o snr. presidente deu conta de 


do Porto comprehendendo 
bem admportaúvia'domelhoraménto munieipal'que 
se; pretende, já vamo  enbollezamento; já ficlo muit 
goncorria para augmento de valor das repriedar 
mto pririo AS dah BL 
nos; povoações tão frequentndna na estação de bi 
mão obstante esse danse Pink 
col qua, 
eo NE Lapa tm ERAS, 
fa Tnizob tAS o Enrilitio, que sbja com. 
ras circamstáncias do cefee intinicipal,mas 
que era: preciso que camara de-Bouças, que mais 


essencinlmento lucra: com a ob 


ve esto pensamento co! 


infstro: e secrotario de | 
é j e de justiça, dam- 

lo, nconf a q 
e 
uFnção diGátes Hivros, q 


fticiado no presidente 
1 Gado ADA ana 


00“ A regular escri 
vem ser como n historisdo movimento d'est 
-tadoria régia no; futui 8 


sento nlguns traços do sen passado, 
«para o futuro os seus archivos nf 
istros. outlladoss 7 
« Em virtudo d'estas poi 
Seen Neo perdem pego eniteuho 
“daide de sé propor n ereação de um Ingar dá secre- 
tario d'esta procuradoria “regia, de um amam 
e de um contínuo, em confórmi 


f E idade dom o dég 
Eu ea pita gr morria dh 
escripta da correspondencia ed. 
Hibrós; o HFEGIADO CAREMIBERCÃo doi PapEiE"nf dit 
bivo on coparticipação nos trabalhos 
ER Pidem eoatinans Tas regulares o) sifueniads 
temente feitos pelos guar: ná ã 
PTE Pg 
nem tão pouco confiados am 


mário oventunlmento -chamadoparg condjuyar of 


m projecto, | cond, 


ipção pelos habitantes d'y- 
quellas'froguezins, que; segundo consta, estão prom- 
ptos a concorrer para que a obra se faça: n'estes ter- 


«O secretario devia ser o substituto do procura- 
dor regio durante os seus impedimentos temporarios 
e no caso de vacatura. Ninguem melhor 
exc.* conheco, que 6 mister conservar a u 
negosios públicos o nexo entre elles; porém isto 


resolyeu-se que a c: ão dos snrs, vereadores e 
enrreg: esto assumpto 

cordo) brevidade po s 
pare 


las Artes, e de que Be haviam catalogado alguns Ii- 
= | vros vindos de Lisbon. Leu-se o oficio do presidente 
da associação dos ourives no qual agradecia á cnma- 
ra a deferencia que mostrava para com aquella as- 


'socinção relativamente fmomenção do contraste do” 
onto, e congratulando se pela acertada escolha que a | 
camara fizera do indibidto nomeado pará exercer! 


quelle importante cargo : inteirada 


que agradecia o ter-se-lhe franqueado uma sala 
paços do con 
la de canto, o parti 
- | tuna designu 
a abertura:-inteirada. — —— enem 
Mandoy-se à repartição da contabilidade muni- 
cipal para examinar as contas da receita o despeza 
da janta do parochia de Campanhã relativas ao an- 
no economico do 1860 a 1861, que haviamysido cre- 
mettidas em officio ao presidento da mesma junta. 
Despacharai 
levantou-se a sessM 
EMF 


E e e e re ma 


- PARTE OFFICIAL 


Synopxe da parte oficial do DrABIO 


DE Lr800A n.º 18? de 18 deagosto 


MINISTERIO DO REISO 


Decretos concedendo morcês honorificas à yari- 


— Decreto eresndo um cireulo de jurados no 
julgado do Vila Flor, pertencente á comarca de 


Mirandela. 
MINISTERIO DA GUERRA 


Aununcio de estar aberto concurso para o proyi- 
mento de mestre de musica do asylo dos filhos dos 


soldados. 
MISISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias de Macau e Cabo Verde. 


“INTERIOR, 
" Lisboa AS de agosto 
(Corresp. part, de «Commércio do Portos) 


SM. El-Rei continua nas.suas visitas 
inesperadas aos estabelecimentos públicos; fa- 


zendo mais detidoexame-nos de caridade, |. 
S:-M. foi hontem pelas7 horas:da manhã 


ao Asylo do Mendicidade, 'onde:se/ demorón |: 


algumas horas, visitando a enfermaria e todas 
ascoutras secções d'esto estabelecimento; 
2450 snr. ministro da fazenda: também hon- 
tem visitou a casa da anoeda e papel sellado, 
ondeso-deinorou quatro horas no exame d'a- 
-quelle estabelecimento. 


q ea obnistite 
O «Jornal do Commercion-d'onde tiramos | 


noticia, acrestenta: b ms tr 
“Conata-nós que, com o.seu descjo vehennente de 
attingir o amago das questões, que, deve resolver, 
| examinan poí menores enda-uma das partes d'aque 
le consideravel e complexo estabelecimento, 
goindo integraras ideias que já tinha, é que'ti 


, no modo: de proseguir eficazmente nos 


| monto em q 
viv 


eira recebeu da 
plotraasiaal Ass iátion, do Londres, uma 
de lpireular de convite paráir a Berlin ao congi 
ir Dão do estatistita, 6 ia caitá esp 
mendando-lhe muito ) 
The sendo possivel il, que enviasse, pára ser 
lido ni gresso, olato jo ácerca do ser. 
viço de pesos e meilidas que está acargo do 
FRA 2-0)89.0 880] 


mal dos nossos ou de não lhes dar o justo valor, 
quasi que não pa attenção ao serviço de 
sos é medidas, que ustá imorecendo milita 
leração na Eltropa, onde desejam co- 
a organisação da nossa repartição de 


no ensaio e adopção do novo systema, que en- 
tre nós não tem provocado as resistencias que 

'encontrou em alguns Estados da Europa, 
“A apreciação tão honrosa que estrangei- 


u director, devo set pará elle motivo de j 
to org 


| que no exterior 
moderação do n OVO. 
* O nosso estimavel colleg 


vite para ir à Berlin ao congresso. 


«Este convite.a um-homem. que vive quasi 
se concentrar nos trabalhos jor- 
nalisticos, mostra que 's. exc:* deixou: de si 


memoria honrosa nos trabalhos de outro con- 
gresso de vstalistica a que assistia com o'snr, 
“PAvila, 0! ) 


tora da Industria Fabril. 
Esta graça foi conferida pelo “seguinte 
alvará: ( t 


» VeBu ElRei faço súber “aós quereste meu |- 
a e ; mesmos tecelões e alberguo dos invalidos. do 


alvará virem que attendendo os serviços que 
a Associação Promotora da Industria Fabril 
tem prestado 4 instrueção e ensino das clas- 
ses indústriaes; o querendo Significar-lhe de 
ti modo authentico o meu justo agrado pelo 
eimpénlio'e lowvavel' zelo com" que promovou, 
e organison a (exposição solemnemente aberta 
ciá Lisboa/no dia-30' de julho ultimo, e dar 
do mesmo “tempo um: testemunho pubjico da 
minha'sollicitudo pelo progresso o aperfeiçoa: 


mento das fabricas  nacionaes, hoi por bem |' 


ime praz declararme protector da menciona- 
da Associação Promotora da Industria Par 
bril. E para que assim fique constando com= 
petentemento no archivo-da referida socieda- 
de, e possa esta-real mercê surtir todos'os 
seus effeitos se passott o prosente alvará: Paço 


da“Ajuda/em 1 1-de agosto de 1863.—Bl-Rei: | q 


< Anselmô José Braamcamp.» 

“Corre que vai ser substituido o snr. conde 
de La Minerva pelo snr. marquez de Caracs 
ciolo di Bella, que aqui veio'em ' missão 'ex: 
traordinaria pela occasião do reconhecimento 
do reino da Italia pelo governo: portuguez. 

a “Tambem se diz que o snr. Oseroff minis- 

tro da Russia, passa para a corte do Munich, 
semsevindicur ainda quem o vem substituir 
em Lisboa: 


Portugal para esto lhe restituir o capital com y segunda 


expoem para demonstrar que o governo por- 
tuguez nem moral nem legalmente tem a me- 
nor responsabilidade no mau exito da compa- 
nhia, são deduzidos dos pareceres, que o pro- 
goroa, procurador geral 
dante do procurador ge- 
ral da corôa junto no ministerio das obras. 
publicas deram sobre um memorial. de 
sque-os referidos ac- 
no governo em se- 
tembro.de. 1862..Foi Mr. Lindsay,que aqui 
veio tratar d'essas reclamações, tratando ao 
| mesmo; tempo a questão na imprensa. 

O artigo e documentos, que o governo 
hoje publica, occupam mais de vinte o duas 
columnas do «Diarios. 

Está a concurso por espaço de 30 dias a 
adjudicação da empreza do theatro de S. Car- | feito desanimar; pelo cont 
los pelas tres epochas de 1864-1865, 1865- | nha sem embaraço, profiando aquelles cada Eragedia horrivel 

; 7 n vez mais na perfeição c solidez della. E'vm s 
O programma para a referida adjudicação das, ue, todo PrReROS Euro acredita | po pouco uma horrivel  tragedia. 
. O C 03 SeUS BOCIOS. 

E” grande, como la muito não lembra, a 
[ ' secea das aguas n'esta cidade. Os antigos não 
Receberam-se noticias officiaes de Macau, nl: | so recordam de tão alurado estio e de tanta 
carencia de aguas nas fontes. Ás nascentes 
que alimentavam à fonte Nova seccaram com- 
ão ha pinga de agua. 
Este estado é geral, o sofire-se por isso com 


rador geral, da 
fazenda e aju 
Teve conhecimento do officio de Carlos Dubini 


ra a abertura da sua escho- 
dido d Ee) p 
acpochaem que deveria ter lugar 


da a gente que procura trabulho. 
Vaiadiantado o empedramento da estra- 
d'Eixo.. Os empreiteiros esperam, tela) Bacharel Manoel Pilippe;do Moura Cabral juiz 
concluida até 20 do mez proximo. € : 
O prejuizo certo que sofftem não os tem | ceber a terça parto mais do seu ordenade, na con- q 
0 o à obra cami- 


se-ossequerimentos das partes € 


1866, 1866-1367. 


vem publicado no «Diario» de hoje: 
O mesmo «Diario» publica as seguintes 
notícias do Ultram; 


cançando a 12 de julho. Informa o conselho do go- 
verno que n'aqueile estabelecimento reinia perfeita 
tranquilidade, não havendo occorrido, desde a ulti- 
ma mala, novidade alguma que, ofereça, interesse 
digno de publicidade. 

Remette o conselho do goverio iuformações of: | nais res 
fgiaes do consul portuguez em Kanagawa, dutadas 
de 27 de maio, Auspicinm ellas o proximo aecordo 
entre os governos do Japão, e de Inglaterra. 


STERIO DOS NEGOCIOS IUCLESIÁSTICOS E DE JUSTIÇA. 
seus ajudantes. | Despachos que tiveram iugar pola direcção go- 
Ar Entao Aquelle magistrado respondor | ral dos negocios da justiça. 
3 mais importantes da justiça e admi- 
nistração: publica: ; , 
a ão será, porém, obrigado a comparecer 
ante “o Supremo Tribunal de Justiça, ou qualquer 
dos ministérios, salvo em conselho do ministros. 
$ 2. Os ajudantes poderão censultar é discutir 
gom'o procurador geral da coron os assumptos mais 


pletamente, e alli já 


ignação. O mal que chega à todos é |; 
por isso menos sensivol. 

A falta de aguas tem dificultado as moa- 
Verificaram-se, nos dins 25 e 26 de maio, as con: | gens, resultan'lo d'aqui comer-se 6 pão mais 
caro. O trigo está por 650 o alqueire, preço 
assás modico, mas um pão de 20 réis é tão 
pequeno, que até custa a concebor como os 
Não se sabia ao certo o que alli se passou, mus | padeiros não. se cansam de ganhar tanto di- 
nheiro. Cremos, todavia, que a difficuldade 
na moagem não concorre só para esto resnl- 
tado, mas a intemperança d'aquelles quo só 


forencias do commissario japonez Tukimoto-Kni-no- 
kami com os ministros e almirantes de Inglaterra e 
França, na residencia temporaria do ministro inglez, 


dizia-so que o governo do Japão oflerecêra uma sora» 
ma importante como indemnisação dós lamentáveis 
Buccessos occorridos em, set: 
Manifesta, o governo, do rei Tycoon-a mais decidida | tado y 
vontade de se conseryar em koas relações com os | aitendem ao lucro sem se importarem tom 0 


bro do -anno passado. 


Empréga, pára obter este fim e ganhar a'con- 
fiança poblica, proclaações 6 -indemnisaçõesmone- 
tarias nos individuos que padecer: 


No domingo proximo foram os snrs. pre: 
sidente da camara e V. Mazzade ao ponto 
do Olho d'Agua com o fin do assentarêm na 
servidão que devia -dar-se ao 

voa, Paço, Vilarinho e Sarrazolla, que ti- 
| nham sido prejudicados com a 
caminho de ferro n'aquello poi 
das razões apresentadas, c 
deixar de, ser attendidas pelo dig 
ro da empreza, este comprometteu se a abrir 
o caminho que se pedia pelo centro do pi- 
nhal que fica ao nasconte da estrada de Mata 
ços e Alumicira, e a mandar calçar as ram 
nando mais suave a passagem 


ncip 
O commercio em Kanagawa tem-s 


aos povos da Po 


bertura do 
Em vista) — 
não podiam do; 


a na 
Achiles Monteverde fa hon-| 
“de um grande desastre, do) 


têm sendo victii 
que infelizmente ainda se não póde considerar 


salvo. O «Progressista» corita assim o fact 
+ Caminkiava ho) 
da do'Dáfundo, diri; 
geiros, o snr. conselheiro official 


dosecretaria dos estran- 


todo o caminho vici ; 

de Algés, sacudiu fora o envalleiro, e o sur. Munte-|, | 
verde foi bater com a cabeça em um dos postes do | É 
rapho electrico, mas com tanta inf 

sentidos. Pouco depois. 
asenvam , levando-o para sima) 
barrhea proxima, até que pôr acaso, apparecendo o 
anr. marquez de la -Ribera,. 


ob ah o! 5 vo Ego 
accordo resultou ficarem satisfei- 
s desejos dos povos, e preenchida a ne 
cessidade que os obrigava a reclamar. 


indo; sobro'a necessidade urgente de o veformar;, f 
«= | e findo: 


trabalhadores que 
19 DE AGOSTO — 
E hoje 6 segundo dia da |. 
Nossa Sonliora da Agonia, é 

aver major cone 


stro «de Hespanha,, 
Monteverde para a sua, casano. Dá- | A 


' o ferimento ique no era. 
io, é além deste fe. 
outios no resfo-do corpo, em Consequen- 
sia da violencia da qi A 


: ta E ade ello ém que Costuma 
neo tem o benemerito funteions 


ja | Beil transitar com as ondas de gente do campo. |. 0 
a Dizem-nos que a feira de gado está muito | Conta un jornal de Sevilha, que o, famoso 
| fraca, e qnok exposição À 


votos pelo, ud 
lheiro Monteverd 
* -A'camara municipal resolveu se-finalmen- 
“tera tomar providencias: para supprivy! pelos | 
“uíicos meios que o púde fazer; a-grando falta 
- de água quoha ns capital/li provavel que mais | 
[ recom- cedo tivesse providenciado,se não contizsso-em | 
a sua presença, ou não que'w companhia dasaguas abriria às com bi- 
Ê cas dentro da cidade, como hávia promettido. 
“A camara apróveitonjáa agua deumpoçô 
uo'tinha'na raa da Prata pára fazer úmcha- 
fatiz, para a decasião;de agua salobra, e man- 
dou improvisar outros nos outros lugares em 
que tinha poços, como nó largo dotheatro de 
' D. Maria, no da Estrella, etor 0» » 
"Como porém, aindamão ógufficiento osta 
agia, resolveu mandar vir agua daloutra ban- 
“dave collocartanques-de ferro com ella em di- 
versos pontos, e esperapor este meio fornecer 
arcapital de 100 pipas dengua-por dia. 
| Um empregado da contabilidade da trae- | sita no Curie; 


se verificou , 
b der a vida. entqinçso ais! rgaylana sb o ento 
tor dé uma |" Provido na sorte dos, fogos artifcines de 
dee pica aroma e-de-um capacete, collosou-se no 


E tro 
. Eno (60 | cio, que 
de artifício chamado da Conceição da Rocha, 
ioute terá lugar 0 fogo 
— Não se reuniu nodia 
mero legal de procuradores para poder func- 
cionar à junta geral do 
sua nova reunião ter lugar no 1.º do 'sefé 
proximo, segundo A 


NOR 


rorrente nu- 


Como mósso dotestavel habito “de dizer, 
nol-o afirmam 


“ Fatalidade: — Ante-hontem de tarde, | enlaçanido uma perna tia corda. p or ot 
|ná fabrica do snr. Manoci Joaquim Machado, |“ Um-mómento de confusão. pibeasaoiado 
i is | um operário fabricante; ati- | indiscriptivel reinou na; multidão, , Viam:se 
cio dos caminhos de forro chamado Felicia | rou com um ferro num sou companheiro, mas | nuvens de: espesso famo e objectós que sb 
no d'Almeida, sticidou-se hontem atirandosse | com tanta infulicidado, que lhe acertou n'uma | desprendiam incendiados y) augmentando -a 
ara a linha nã ocensito om que passava o | fonte, ferindo -o mortalmente: O ferido foi le- | contusão as detonações rapetidas das bombas e 
, onde | foguetes: Dissipado algum tanito | 


pesos e medidas e o mothodo que ella emprega 


“ros fazem d'esta nossa repartição e do'zêlo do para * que pas 
É s- | comboyo'e om tempo que não fui possivel pa-| yaido para sua casa, na vielladas Lages, 
rar à maquina por mais diligencias que fez | hontom de manha dem alma a Deus 
o machinista púra a suster quando viu “0 ho- O jnvoluntario “assassino, atterrado; ema | so poruma pornaie desfazendo se com o maior 
z E o “não abandonou até "4 nltiima | sangue frio da sua incondiáda-tunicas/ +++» 
Não se conhecem ainda bomos motivos de aquelle à quern, sem'o querer, déra' amorta; | Propriedade da fai Byron. 
| gimilhanto" allueinação, mais “diz-se quê” tem | ném procurou meio algum “do fugir á”prisão 

iúndá 'relação com a prislo do Rel d'arma-| qro "ontem mesmo teve lugar: * ) 
“onis dm Santa “Apolónia, por mão ser anuito, A 


limpo do. mãos, Nãoanbemot o manh 
” O emr. Page mandoi-lhe fazer à custa da | na fr 


ulho, e para o paiz uma honta de que 
se pódo ufanar, porá vo já vanios conseguindo 
o faça justiça 4 bok indole é 


mem acorrer pata alinhar - abs | maior aflição; 
'snr. Ribeiro 
de Sá tambem recebeu “uma ciretlar de con- 


'omo já sabem os leitores, S: M. dignou- vs ob ofnaigemi asogu 
ge declarar-se proteotor da Associação Promo» Na noutedo beneficio dos tecelõôss do Por- 
Pabscio Publico; que produziram 4168600 réis | se sabe qual:a causa do sinistro, 
de que ainda se terá a deduzir as despezas. 
O-beneficio realisado na exposição, para 0s | 7 gatunos; que em uma das noutes da semana «Na sexta-feira ultii 
A 4 assada foram presos na Ribeira pelo snr,; re- | vento dos cartuxos de Va 
trabalho produziu: duzentos e taiitos mil réis; | gedor de S. Nicolau; foram inspeccionados, o | Montpont, esteve em, grande espanto. | 
que, como dissémios, sorão divididos em partes | vão sor mandados para o serviço da armada. M.; Marian  Sancy , na rio 
Jardim de-5: Lazaro.—Hontem á | padre Chrysostomo, appareceu 
+» Consta “ao: «Portugúez». que no Centro | noutotocou no jardim de S. Lazaro, a banda | esvredor da, sua BQlla.a1o ormoo E .smorog rob 
Promotor se está tractando de 'organisar uma | de musica deinfanteriin.º D,executando alga- 
companhia/com 6 fim de arrendar ao governo | mas peças com 
atabricaide vidros nã MarinhasGran 
actualmente anda em: praças 


Bom cra que fossem mais, — Dos | no jornal;a «Gironde», 


iguaes pelos dous beneficiados. 


- Houve creteida con- 


noute toca alli “a banda de miu- 
sica-de infantória n:” 18, que extcu! 
guintes. peças: 


04 Amanhãd 


Mod is 
Provincias 


18 DE AGOSTO (Do «Viriato»:) 
-— Já se acha em, exercicio o novo secretario 
geral do governo. civil de Vizeu, o. snr. dr. 


1.º Marcha Grave — Castilho; 
a Duo dossoprano-e «baritono. na opera 
«Rigoletto» — Verdi. ! 
3.4 Pot-pourri da opora a 
cheras— Verdi. 
4.3 Sinfonia da opera sR 


5.º «A inauguração dos caminhos, 

| ro», peça de imitação --Castilho.': 
64 Walsa-D. Cardoso; 

“57.4 Polka de eccós— Castilho, «!. 
8.º Sinfonia da opera «Guilherme 


9.º Polka Mazurka— A. Li 


o juizo do 1.º districto erim! 


irndos no julgado de Villa Flôr, perten- 
2 é comarca de Mirandella. 

eirculo será composto do referido jul- 
illa Fôr, desannexado para tal fim 
o de Mirandella, e tem por cabeça 
aquiélla villa. : 


recendo o unico pretexto que se dizia existir Despachos judiciaes.—Por decre- 
para se difficultar à exploração o caminho de | tos do corrente mez foram effectuados os so- 
TERPO dO Ort 7] 

Os trabalhos «d'aterro da estrada de Oli- Bacharel Eduardo do Sousa Dantas da Gama 
pra chegaram já na semana finda ao Mar- 

. No fim da semana que'corre crê-se qUe | igentig E 

emana elgio di  RBgo die Voo” devênido [o o Ei 
na semana futura alcançar -o ponto-exttemo. Bacharel José Antonio de Miranda, o qual por 
Depois comegarálogo a abertura de valletas 


da cimadão da coca la LR a | lugar do ls do procurador egio nà cormarea 
N'aquella obra tom-se dado emprego a to- | tã, d Lynão cheg; E, ferido, 
pt a AR RE dê 


Vguintes despadhas == 


— transferido, como requereu, do lugar de delegado 
do procurador xegio ni havi ra 
'AnB- 


decreto do 12 de março pretorito fora transferido do 


como reqi a de 
Ch: vago pela transferencia do bacharel Eduar- 


doors Dino dGamas dom ebuieil 


dn relação de Lisbon declarado nos termos de re- 


formidade da lei de 17 de agosto de 1853, para lhe 
ser paga desde a data d'esto decreto, 

«— Em uma, casa 
do: Marylebone Avad., em Londres, deu-se 


tous 
+ Ha mezes que n'aquella casa residia, com 
uma menina e uma ama, uma joven que di- 
zia ser esposa de um cavalheiro que. a |vizi- 
tava de vez em quando. tivo 
ram uma disputa, e depois d'ella o cavalheiro 
não voltou. retido À dita 

Um dia a joven mãi mandou fora a um 
recado a que .chamaya ama, e que era sua 
irmã. Durante a auzencia d'esta, a allucir 
da mãi assassinou, à innocente menina, fe- 


outras. séraana 
) carruagens cheias 
a à duas milhas de 


carrillamento que produ: a pra Bíclo 


Esto; desastre recorda a observação que 
fez um membro. da camara dos communs, 
quando se discutia o projecto; para (o estabola- 
cimento da primeira linha, ferrea, em Ingla- 
terhag! obosvia estiusineot Endives so) 
“Entre outras observações foz, a seguinte: 
Que acontecerá se uma ou mais, vacas so 
vessurem no caminho indo. o, trem em ma 
meo sotnovisiosdodasãs ola acadioild 
xespondeu0:4 do defensor do 


“e | Projéuto, que -effactivamentejo novo systema 
pi. | de locomoção senja. perigoso para 'ss vacas. 
ita de povo: Bllectivilinente tantó no local | 1“: D'esta;ves.inãoifoi perigoso para as; var 
a feira como por muitas rias da cidade, é dif | CAS; mas. sim partos viajantoss =. + 


nab 
“Senão foi desta lrád'outra. — 


acrobata Blondin correu grande risca de 'per- 


corda, fogo ds peças de anti 
Dea eterna mudas én- 
voltas em-espesso fumo. N'este crities momen- 
to, o publico-viuágitar-se tremulas marom; 
nas níãos de Blondin, e, um segundo depoi: 
desprender-se e cahir no sólo cum -estrepito: 


to," devendo a | Acabeça do funambulo girava violentamente, 
mbro 


sem que este pudésse impedir o movimento 
'giratorio da roda de fogo que tinha callocada 

- | sobre seu pesado capacetes 0h» 50. & uuios 
Ainda assim conseryou-a «precisa sereni» 
dade para de iim golpe rompenas fitas que lhe 
prendiam o 'capacete ao pescoço; e Segurou-se 


fumo) des= 
cobriu-se denovo figura dê Blondin, susficn- 


0 herdeiro: presumptivo dacoroside Ingla- 


moroso, | terra comprou o mobre e antigo dominio ida 
Encendio. — Honteim, ás 10 horas da | abbadiado Newstend, em 0/Nottinfghamshire, 
at gnal de incendio i de 
t eguezia de Santo Ildefonso. Era em um 
empreza «um «enterrô decente o; pareco que | palheiroyno quintalda-caba n.º 39, narun de 
tracta de-verse póde aproveitar um filho pa- | Germalde: O regedor respectivo, que «casual: d s necessarias dalta vida 
ra uma melhor collocação do «que: a que tem | mento passava n'aquellarua, correu -o lugar da, aristoeracia ingle: am paço em Lo à 
na: companhia, para amparar a familia «que é| do sinistro; tomaido às providencias que.o ca- | dres, tapadas de cnça a tiro, na Escossia; uma 
so pedin:/'Podos os visinhos /acudiram - com | proprietlade de, sport em irneihe EA 
9 soccorros, poróin coma era de madeira, o: bar- | dencia de caça de, correr mos conda do 
to venderam:se 4:123 bilhetes de entrada no | racão que servia de palheiro, ardeu todo, Nãv | tro de Inglaterra. ,,, em] b 
Bo à 


ó á morta 


agallopuasenagegora todis 


e 


Suicídio de um +: Lé.se 
do ago 

ma & stc on 

uelairo, pêrto, de 


m chamado 
da no 


a entro as duas equa- 


UnBallo ju mas» | trohoras da manhã, 4 00 ooo 


O padre Chrysostomo tinha assistido, ao 


êgenter— Meto officio do matinas o voltado, jo colla, 


onde appareceu;ônforcado ás Tas, no mo- 
- | mento «em que.o fino chamava Os religiosos 
do-côroao. afersraliri ofitora indsogi a! vaib 
«e» As authoridados Jocaes foram chamadas 
+ | paraformar.o, autos ss dy quo 

O cadaver estava colocado sobre um leito, 


Pellna e tinha a columna vertebral completamente 


quebrada, 010 f 
' ie 


u! o mo dial 
oo BABA 
José Pinto ezende arguido de homicídio, 
Está -d disposição do juizo do, 2.º districto 
criminal, 
SAHIRAN o 
Manoel André. Prestou fiança. 
Manoel Garrido, Antonio José Peireira, 


“José, (Soltoiro); Foram soltos, por alvará do 


i 


rs 1 


rage Prestou fian- 
ga no consul hespanho) 


Egynio Caetano, ! Barboza, David 
da penioate Moi ir jam entregues 
wo bay EXE civil poi ré Ea do mi 


18 ermi-s0p 
qo A ot 
pm PR E 
orto 
jr osTo 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS | 


Relação do 


6 da Costa Olivei 
Ra zevedo Cabral e | Mello, é 
to Albuquerque. 
Santos e marido e 
e Ant ainda iso mulher, e outros—juiz 
Estes onte o Cabral. 
o Fontos; 7 no 


Tão ancig 
atear rs 
E HG Rego ne dinog PE we P. 


fiz “alrnchos, escrivão: Albuquerque... 
"JULGAMENTO DE ÓAUSAS ASSIGH 
PARA O DIA 26 DE AGOSTO 


denis e ee 
Es 


é da Cruz. 
COBNUNICADOS 
agi 


“oro 


a 


Paiva. co Eca] o! 


Sur. redactor. 


AN cen 
oba quio rever no sen acre- 

ita ga tie E peito g locumentos, qe fo- 

ram publicados no «Viriato» o juntamente o 

didos debito 


eom e no mesmo jornal foram, precel 
do titulo “Propota ater 
Por este fa r lhe m rá muito agradecido 


JAMIMO À Um seu Constante alas, 


Lad k <= 4% 
Parem L 
abab ani 

'Transcrevé tes documentos, 


. 
parada pra decuretes 


Vellés ETTA TIO do” crfandes Ozorioao, & go 
“xernador eivi uarda, e Tequerir 
verno para lhe ser “entregue 1:048:010 
osito para a arrematação do un 


Ens APR Rob 


interessado mandou, por um feitor sem, 


estrad; hj pita] 
a : 


trada 
Ss 


comu utió, 
faca) esta traf mso de confi 
| traste, e o go! nnúliar 
a seda 
“Terminada a prinieir: ção pelo | ato do, 


i 
gone termindra. tambem a necc: 
sito. O sur. Luiz d 

nheiro, como era de j 


de de depo- 


usa, 


df 
«So a fumei hão soffreu prejuizo algu 


a 
o ER 


E riá torno licitação, tdo ó Ria Dão 
polinã do 


ê E pda leynda sá gridencia-go Ei 
mandatario, para que se ha de negar ao mandam 
ão do que é seu ? 


cinema 


antiga; em cabindo dinheiro nas 
o tb a to Wok enenão tarde o a, 


Apás boras, a, its vezes depois do haver morrido o 
feno, 6 inesmo | qu :| 


Parece que, Elias obraspublloas) 
efque prima “ nes presume muito da sna 
sividade, dovoria ter feito entregar um deposi 


a eaducou logo que se não levou “a effeito o. con-, 


tracto a que elle ser sa tia. 


jara à fazenda, devi 
dados com ad 
e o saldo. 
neção p 


hum de estigmati 


que ze não pódi FR r a modo al nr acaso, 
ouio cAERORE Ro baia heat) 
so aii negar pu ono. 

| 


RR erexe so gnr. governador ci 
abenra-de levar +20" conhecimento pede “exe (como, 
saelio eonvoniento) = o escundaloto procedimento “do, 
«menfantor, Antonio Rodíigues Rocha por occasilo dt 
arrematação do lanço de estrada/comprebendido en. 
tro ponto:Pedrinha é a Riboirad'Assamassa, Che- 
o dia 8 do mez pnssado, designado para à res- 
pectiva licit eguel o qm ma feitor de | 
concorr flpaso a pre 
cencara a lmy 


no dinheiro) 


La 


a- 


EE 
Tião jedade 


"uásão ú n'el associou 

Pa ii Rg fa 

utamen o ci da ella, 

e ni vei- 

it a 

pejor ibus nie di j E 
tor nsou Tg arrematação do sadia 
«eu lhe bavia indicado, unicamente por psd 

no m 

dr oia is Ro 

aconselbaram Aquola tai) 

fe a Nojo muito m da 

reparo aos sordido " 

E a le- 

d o que leyo exposto, diz Re, 


denciar de iodo que tal roubo não possa con 
“Be, pm sara de fallaz Aerundilha dos inte: 


a Ne. EE: « exe 

FE ) dnineje E ara | 

tação É praça, respondendo eu Ed a minha 
E Et inlquer prejuizo. que dat possa! 
" ut 4 zenda; pois o, fitcto é que aquela nrre-| 
mutação so acha da por Laiz Antonio da Rochn, 
ong conhe) bp Quid A Ta 

el commissito. A quem me objoetar quo 
Fesommendoi “esto nome supposto, respondo : — 
já io Ga ETITO Eae da 

ga bo oa posso destruir a perfidia e 


nstigar o crimino: intenções o rectidão | 
“as 1 
. exe Siad, tiça este que é, con. 
rh 
E E Ni 


or exe.» respeitoso e obri-| 
co dim en 


Segue É á Ozorio de. Mello | 
ori 


á 


emo emgo meatomd à 


«Tr 


(rem 

a | 
Senhor, sono de Melo, da villa do 

Celorico rea Feni repeio 


* 2 | ris, é tambem um acontecimento de notavel 


º | intimidade, cada vez mais apertada en 


de restituição do seu di- 
s até agora teih-se-| -lhe É 


y , São na Amprich 


end | ra Eee com 6 


is Dt Ad daiaa ad ue a, 
à jar 


a imme 


ainda em depo- 


ente. 
R, 


Está conforme, 
Celorico 8 E ça de 1868. 
Luis de Sá Osorio. 
NB REAR, me pôr na minuta, donde co- 
jei o requerimento, à data em que foi remottido;mas 
verá dous à tres mezes. 
(168) = oo 


os 


Folhas de Madrid ab16; de Pariz de 14, 
o Hayree Bruxellas de 12. 
* Segundo diz o telegrammá que hoje pu- 
blicamos, o imperador Napoleão, muito fóra 
do seu “costúme, não pronunciou nenhum dis- 
curso, na recepção diplomatica do dia 15. 
- Esta reserva, coincidindo com a noticia 
que cortia em Paris, de que o imperador 
'approvara altamente um artigo publicado no 
jornal «La Frances e que termina pelas pa- 
lavras: anada de paz humilhanto», dava cor- 
o a boatos pouco: favoraveis a uma Eolação 
|Poeigeada questão polaca. 
| “Aidado archiduque Maximiliano a Pa- 


ignificação, nas actuaes circumstancias, e ia- 
icativo da intimidade entre Vienna e Paris. 
Uma correspondencia d'esta capital, diz 
ue se assegurava alli, que'o governo francez 
enviára-instrueções -ao condo Salignac-T'ene- 
lon; seu representante em Vienna, recommen- 
dando-lhe que assistisse a todas as recepções 
que pudésse ter o imperador de Austria, du- 
rante a sua xesidenci 


ituida é entre). 


“| caixão com maçãs. 


em, Francfort, e desse |) 


- Mosimento maritimo estrangeiro 
“com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
11 deagosto HE Liverpool, o vapor Braganza, do 
orto. 
26 de julho “Em Erin, o on do Porto. 


e 5 a de Era ASAS, 


| RIO DE JANEÍNO Na baren Montéixo 2.º/D. 
. Monteiro, 6 meias pipas com vinagre. 
ATITA No pialbabota Garrett, M. R. Roma- 


ris, 16 PES com ferr 
“MARANHÃO --Nã Drica Flor da Maia, 3 


da Cruz, a isa com objectos diversos; Maria 
Jesus, 2 ditos com salpicões e 2 ditos com colla ; 
F. Povons, 4 canastras com maçãs; D. J. da Silya 
Logs, 1 1 caixote com prata eim obra; » 
2 caixões com fazendas; A. M. dos 5; 


— deragosto DaGoodvin, o Edla, de Elseneur porá 
Lisboa-em 10, o fipets Nostra, 

Shields para Lisboa, 

Dê Wiktb o Fortiinben, de Ligioa 


im 


0 


lhe annunciava que aloteria de Lisbon, cuja ex- 
tracção devia ter lugar hoje, foi trarisferida 


º | continuando o mesmo à ter á perda, «bilhetes 
e cautellas Dib a dita loteria. 


Loteria de Lisboa Deposits Abpilzolana 


Cambista RORIZ recebeu hontem 4 tarde| 

uma parte telegraphica da capital em que -dos Açor es 
IGUEIREDO& “Irinão mularam este de- 

posito de Bellomonte n.º 42, paraa Re- 


|boleiram.º7, ow Cima do Muro n.º 422. 
bo siwok » mz “ (610) 


proterivelmente para-odia 22 do corrente, 


CP a 


para Stockholmo. 
1 PASSARAM O EUND 
Nde agosto O Eliza Fox, de Lisboa para Oronel 
tadt—em 8, o Donna Maria, de Lisboa 
paraiS, Petereburgo 


com objectos diversos; M. P, Penna & Cr, 25. E 
com azeite e 5-snccos com rolhas; d. da Costa, 1 


RIO GRANDE — “Ná barea Paquete do “Rio €+ 
Grande, D. J. Lda Silva, 588219 litros de vinho, | - 

ADEM No Bite Disval, MM Senra, Sen 
xDea com objectos diversos; A.” U Correia Leite, 2 
aleionnan eeon S8 dlilsanda stinhosLmat À 

PERNAMBUCO —No-brigue. Morcurio,/D. 
da Silva Gomes, 5 caixões com objectos HivUNkas. 


LONDRES, 12 de agosto. regam para | Die 
boa: Logomotive, Imperatriz, Laia, Swift, Figueiren- 
Be É Stark pra Lisboa, Gibraltar, etc. o vapór Sy= 
"| dney 

ro encontrados os seguintes navios portu- 
guezes; 

Barca Felico (2), do Rio de Janeiro para Lisboa. 
em 28 de julho, 3£ N 42 0; barca Estreala (?) de 
Maca jnra Lisbon) com 66 dias de vingem, em 27 de 
maio 345 16. 

'Pambem foi encontrado o Ctss. of Winton (?)de 
Lisboa (?) pata Quebec, em 26 de julho, 36 N 380, 


de 


se 
da: 


BRISTOL"Na escuna William Edward, T. 


ai ns Eno 594,24 litros de vinho, | poi 


BM —No patacho S, Jos&2º, E, J, da 
E 25,4L litros de vinho; J. P, Santo 
An 76,32 


ditos de dito. 


“Termos de carga 
Agosto 19 
| HALLIPAX—Escuna ing. Emilia Aguos, 248 


Tan Il 
Telegraphia elecírica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


TAVIRA Rasca Farori 
cub,, mestre Freire: 


o, 80 metr. 


agá 
mar toda e qual 


comarea de $. João da-Pesqúeira, atromatada 


morte de D. Margarida Clementina Que: 
viuva de João José de Almeida Penha, pai 
o virem deduzir ao cartorio do referido es 
crivão e dentro do mentionado: praso, sobré 
o producto da mesma ainda em poder do o 
prador; com a-penávde se julgar 'a mesm 
livre e desembargada e entregue o seu doada 
cto. o 


val fo 

edi 

do escrivão interino Soeiro, correm edi Tap um, de 1.º quali- 
a ds h Caláhs! que vende 


30 dias, a contar 'de 22 de julho, a cha- | 
uer pessoa ou pessoas que por preços “commodos, e quem comprar-de 


julguem com direito & quinta denominada Eai » usa cobatimiento- 


s Arreigados, sita em AMlença do Douro, 
com bm annun- 


r cio que BARNES jornaes, na 
r, | TMesmatua e cosa para o mesmo genvro em 
abaoriszen od (oe 05 

4 «No:mesmo escriptorio er ba para 
Pjuenderdhos es de melal para cendieiros e 


r José Nunes dos Santos, no inventari 


di t 
mao) e ordens para candieiros, + que 


Lisbon I5 de agosto 
ENTRADAS 
“LONDRES, 5 dias— Vapor ing. Siduey Hall. 
NEW-POR'T,16 dias— Patacho din. Magdalena. 
SANIDAS 


RIO DE JANEIRO Barca Venus, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Por A. Gama 


VIANNA Hiate Cruz 1º, U ton, Ejeatro 
Guerra, 


ex 
co 


Completa descarga 
Agosto 19 

MARSELHA Vapor fr. Dahomó. 

SETUBAL—Hiate- Novo Triumpho, 

IDEM—Rasca Favorita, 

QUEBEC— Barca Nova Ermelinda. 

LISBOA —Bacea Julia. 

AVEIRO —Hiate Craz 1º 


sa 


Genoros despachados para consamo | 
Agosto "19 


a este soberano todas as possiveis demonstra- 
ções s de Tespeitosa Sympathia que até se 
fallava n'um representante espe: al e oxtra- 
ordinario da França para esta occasio. 

O correspondente julga que este boato não 
passa de uma feição losagerada de uma situa- 
ção incontestavelmente verdadeira ; isto 


França e a Austria. qu 

A Turquia toma todas os precauções 1 ne. 
egasarias P para não se achar desprevenida” no 
caso de guerra contraa Rassia é às potencias 


| occidentaes. Tendo o governo russo ordenado 


| Moximento dos vinhos e aguas- 


Ed) 


Assucar—1I coisas o 301 enccas. 
Arroz=65 saccas 

Cafó—4 saccas. 

Doce —18 caixinhas. 


co! 


“Ainda ha para vender alguns exemplares d'este 
co! 


excellento romanco. 


LAGRIMAS E THESOUROS . 


Generos despachados veta meza de 


tira ROMA CB ep Eras 
1 P=5 55 Nágosto 19 PELO 


Luiz Augusto 
an silva o ya 


400 réis 


Arcos de ferro—404 feixes 
Barras o folha de ferro—309 foixos 
Relhns de ferro—203 
* Banha—10 barris 
Oleo de linhaça—1 pipa 


“Exem: sn. 


Preço, 
Vende 
Porto, nas livrarias dos snrs, D. Tgnacio Cor- 

rêa, a Bollomonte, Jncintho A. P. da Silva, nerua 

do Almada, A. R. dy Cruz Coutinho, aos Caldei- 
reitos, e Viúva Moré; Praça de D. Pedro; / 
“Edison, livraria do sor. A. ML litro, rua 


ardentes 


O) 


sidencia no Porto, botel/de Mr.*Castro; 


Volcanicas Se sirva obsequiossmente reme 
ter ao annunciante especimens das mes 


E) 
E pEEaAo José, Ferreira Nu- 


cipia com as suas corridas de caleches, 
largo do Carmo para a Foz ás 5 

manhã e, da. Foz para o Carmo ás 6 e meia 
da manhã. Preço 120 réis. 


Foz 16 da] 
pre RR 


(29483). Era a erão escolho, pelos, livros de dese- 
JmhOS. gjiod nbisogusil minor (2922) 


ENTE] 


OLEO PETROLEUM 


“(Gaz liquido) 


Snr. N. Ennor, engenheiro e inspector 
do minas, chegando de Inglaterra para 
aminar as minas d'esle paiz, tenciona 
mprar todas aquellas que lhe possam on 


o) 


vir: roga, portanto, à quaesquer pessoas 
que tenham minas á sua disposição 0a ma Pao ns SEM CHEIRO 
ram participar-lh'o por escripto na sua re- a 


"Ria de D 


 ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
“dieiros para gaz de 500 réis para cima 
je tambem se vendemos pertences para os 
| mesmos; inclusivê di uihis de vidro, tor- 
| cidas, estovas; ele, céte. (2500) 


ETR E 
|Parafina ou poll, ga liquido 
| EM BÁRRIS DE 40 GALLÕES 
nes faz publico, que desde o] 
dia 21 do corrente em diante, prin- 


Igualmente pede a toda a pesso: 
iba onde existem em, Portugal, Roc 


| 


ma designação do Ingar aonde foram. en 
ntrados, 
Porto, 49-de Peopler de; 1863.) 


ENDESE « cm Belloivônte n.º 107. 
ado Lider a Cio 
Gas lido 6 tais purificado à 

(6ns) “80 réis 

[agr DEE FAádis Nº 56 Est 


k 


£ 


horas, da 


Sendo a segunda corrida às 8 da noute, | 
ara O 


noplá'pedi icações sobre o alcance d'es- | RD TT Auguata. + Os bilhetes vendem-se nolarg mb = 
tas fnedi SRTA OMS. AO E jr çgiinparh de nccdisao, so cimo BÃO insleio O! — a) Emolró des superior qualidade, em 
por bgitima prua por má Aguardente... ... =. Cotraiiralb ni Jigraia dos aurá,  Molehia- ESTAS asas | dijz enonn ti 
visi i el entrem Durquiarhrs os ** DESPACHADO PA) | lidos” & Ca, na rua da Calçada. ttem os Eb Rae é sm flor 
os adversarios da Russia. Vinho maduro 4540,82 | praga, na livraria do snr, Germano Joaquim NI A9U S vago ema) q! 
PRP sito indie dis ap dias 2186,96 | Barreto, na rua do Soto.” Real, deel ha) renda Villa ú à 
js um Viazima, ha livraria do snr. Antonio da Silva eclara que desde o/di O cor- | o “BR 
vaveis de guerra, info O revi Ro bastid xente em diante, deixou de ser seu Etr) 


fiança na conservação dapaz e a 
O ido ER jago não adpeitou U 
Mexico. 


ainda oficialmente o throno 


jormal.«La Frances dinqur aaa ds y 


e cdira conselho a seu sog;ro,0 rei di 

| «Times» fazendo ET 

mentos do Mexico.deviam estreitarias: “sl 
entre as cortes de França e A 
xa de acrescentar que se o “imperador dos 
francezes augmenta por este modo a sua ir 
Auencia-na-Jiuropay enfraquece a sua. posi 
e tendo de achar-se br 
flicto com o governo o 


| 


ente em c 
ington 
Esta lingungêm do jorhal inglez presume 
a aliança da França com os confedérados 
do Sul da America, que já a jornaes 
dai como provav o, tudo isto se 
lho é que a situaçi y 
E fem » 


IENNA 14. — is se uma pr 


ú Pi Prom — Quatro corpos estacionados 
te ducado foram chamados pelo telegrapho | 
Pleschen 


e «Ore não irá a 


Francfort. 
CONSTANTINOPLA 14, — Gussein. -pa- 
oha-substitue Hali-pachá no ministerio da 
| guerra. 
Formou-se um campo de 
fo 
A insurreição de Tiflis estende-se, 
WILNA 14. — Appareceu um 
da nobreza: pj roprietarios nobres mid 


fieis ao imperador. 


S, PETERSBURGO 14. -A 
sahe hoj jea:acompanhe-a 01 
rador, Eai pRa dois dias em | 


voltará só a S. Eelorabareo. asa E 

6..—As festas de hontem for 
nd O penis pai os 
nhum discurso. 

NOVA-YORK 4. Os confeder: ados com- 
mandados por Lee, e os federaes á dede 
Meade permanecem tranquilos E 
de Rappahannock. 

LONDRES 15. As notícias do E al. 
cançam a 24 de junho. |O governo d'agquelle 
imperio tinha pago a “Indeimnisação exigida 
pelo almiranto inglez. Crê-so impossivel que 
entreguem os prisioneiros. Continuam as nc- 
gociações. Teme-se quo « grorraseja inevita+ 
vel, 


Telegraphia clectrica 
“DESPACHO N.º 13281 e 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 19 DB) GOSTO A'S 12 HORAS 
“W45M. DA TARDE 
“PARÍZ 49.— Aa a de hoje dá noti- 


“+ |oia de que o principe Maximiliano virá a 
EDS | Para. 


VIENNA48. — À «Presse» diz que a in- 
surreição augmenta na Polonia. 
+, MEXICO 22 DE JULHO. — O estado de- 


tir! que os Rae pa 


ia, não dei- ai 


onia, excitando os polacos à ter- " ij 
"| Titulos de divida: publica hds 


 OUior adegas Rm é 


ato | 


Reno [eine 


Vianna, na rua de 'S: 
Carina, cm cosa do sn 
do, na xum das Elures n.º 27, 
Valença, na livraria do snr. Antonio de Sáti 
Maia, na rua Direita da Coroada. 
* Guimarães, em casa do snr. José Antonio 


José Rey Macha- o 


responsabilisa p. por qualquer quantia! 7) 


sé da Silva Guimarães, por isso furor senão arg E 


ar 


Hncetiod Rocha, rua de 8. Paio. 
ia Beai, na livraria do sn 
Iva, rua Direita, 93 


Antonio Cos- 


Lar 


soa da 


“ Bibliotheca Moré 


ional não; diga à venda... 
“BAGA DE SABUGUEIRO: Conserva os pre: | 


Rendimento da a ginnde do 
Lisboa de 1 a/14 do agosto 
Idem no dia 17...:: 


js 


“Carlos Albert 


1 =|H4 


pod dra “+ BREVES: NOÇÕES ROLE 
0d Ra neto RAR NE Ri mp esta 
à E : h 
RE Cd SAR /A | CARLOS ALBERTO, assim como do fineral, ce: | ny 


48154 
semônins: da tenslndação é TRE ab lla vas “rolie 
. iemonte, ou parnllelo de demonstração 


x 


Pedro Ve á Enio, 11 DAR 
0 | nos para cima 


ávingleza pars homens, d 
pintada, de feltro branco 


modos. 


ul E pamod aisiy mil PRE e H (539) 

(2945) | 

SRT JFRE 
EA Mençáiga lol raça] ad r Ecs, 


cHomonte n.º 99, Enio a ven- 


A rua do: Sanlo Antonio mn. os 16, 20 
der for de enxofre do author Brandrams 


acaba de receber-se, vindo) do: Lo 


), 25000 e 23100 réis a rasa. a 
a 7 pelo; ultimo vapor, um grande e veriado e tl at por preços commodos. 
À iaiiguça e vo irrE sortimento de chapousinhos. ebonels para Oas m y (791) 
aheahbriar sério crianças de todas as idades e propr param T 
a Soão de Andrade Corvo. pigrri a com tita der io PME: FLOR DE ENXOFRE 


meninos di Grana)? 
; ditos | escocez 
pára homens, ultima novidad, 


N 


fem 3 074 


inog oh asbobiminaa 1º 


de côres. 
om sotiu ir; rasto) ' 


bi QUALIDADE 
E Bsganm 5 


e 55, Ar 


pes AMI 


5 fa 
oa e papel d de E ho. 


ms 


4 feito em honra do GRANDE IPALIANO, 
dio Da-Pieno, commissario do regl vapor 
tráducção do 24. 'T. do Macêdo, eniriqho- 
cida com úma magnifica Iytho; 
tdo o retracto de CARLOS À 
independencia italiana. 
ã Ori edição em Ea a volume, preço 500 
réis. 
Achn-sólvenda mk livraria do Jacintho A. Ee 
Bolan de Madrid em 17 do agosto 8 por cento, da Silva, run do Almada né 184. 
comodo 592,60=8 dito difforido 48,35. Remetto-so pelo correio, franco de porte, aquem 
de Puriz, em 17 de agosto—3 por cento | inandar eim vullo do mesmo correio a quantia acima 
Gogo Ma dito 5 indicada. 2839) 
olan do Londres, em 17 de agos 
dos 931/4193 14. 


à publ E 
“tres operações) - 
Papelemosda “ 


Eno vepresentau- 
BERTO, martyr da 


Waados catrangorros 
(Boletim telegraplhico) 


dro. 


da 
vid 


o —Consolida- 


Ss esti 1 A 
E Escripturação "A 
Completa em partidas dobrailas na confor- 
- midade da lei a que se refereo co- 
Pry Tardig qreanro creialo o 


o) Conse) o geral das à 
1) nesoLuçÃo! Ai 
| O conselho geral dns alfandogas ; 

Visto o recurso interposto pela Vigia Maciei- 


fandegas 


1.& Filhos, ácorca dx plassificação do/papel que POR Ryo 
sentaram a despacho ha alfandega grande de|  prço., 500 Véia Ta, 
, um uma caixa marca M, n.º 800; [o po am ' 
Egor o auto de conferencia dos vorificadores; |, ABATIMENTOS 
s, tras b Ê 
ok? <f, Amostras (us. acompantaram 9 6-1. .,20 po. n quem comprár 20 exemplares. | 
Visto o artigo 10º do decreto RPE Morta) o P A Rudi Bion 


e eee 1d 

Considerando quo o papel a que se refere o re- | 

nas mesmas circunstâncias do quo foi 

sado como papel para imprimir, em virtude da 
resolução n.º 91 d'este conselho ; 

Resolve 


nde-se na livraria de Jucintho Antonio Pinto 
a, tua do, Almada, 134 (2932) 


ANNUNCIOS 


ico. O papel apresentado a despacho |. 
grande de Lisbon: pela Viuva Macieira 
Reina s, do qual diz respoi so, deverá ser 


das alfandegas, em sessio de 6 de agosto de 1863, es- 


tem para vender um optimo prélo in- 


tando presentos os vogaes — Larchor — Ribeiro de 
Sk, relutor—Silva Carneiro—Piadesso da, Silveira | glez, de patente no quel se póde imprimir 
— Abreu — Rodrigues am jorna! doformato pouco menor do do 


conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


o «Commercio do Ranioof 


Festividado de Nossa 


ed a sua côr. 


1machina movel 


1 dita fixa 
2 machinas dos furar 


machina dos nais approvados fabricani 
machinistas de Inglaterra,“ 


NUNOEL FERNANDES ROZAS”. | 


V 


"Benzine eitos 


«para tirar nodoas é sabre 
o ou outro qualquer tecid 
preço. 3 
roupa É 240,0, 


gos 
em de- 
60 o, vidro. 


ti 


Asa BRANDRANS 


O TIRAR: fade 


AAA 
Manoel Francisco de Araujo 
«Largo de 8. Domingos, 50 


TINTA, para ma 


MORTO INSECTO, pós para destrair to- 
db He ago gi inseetos — preço 120 0 
ro. 


nro à 


(13144) 
uh FLOR. DE ENXOFRE 


( BRANDRAMS 
ARDE eeberçá e a; na Robolei- 


vendel-o, a 
rei ud Salgue Hal ou no caos 
do Pinhão araptem a sua qualidade 
o | COMO “6 mnis s oo emxofto da fobrica 
a [do Driidegsia Et) 
Tambem se recobem ordens para qual ver Pu N V a 

9; 9 | casa coin cocheira o quinta: foda murada, na 
(2825) | rua do Campo Alegre n.º 51. Para tractar 
A tua do Correio n.º 52 ova Eia gd da-Costa Corrêa Leite, rua de 
| vendem-so, câesinhos, FE . João Novo n.º 11,100) (2821) 


AA 


A rua do Riso dA Por a pira 
vender n fabricadas em a er 


a saber: 
da foiça à 


«da força de 
à mão, para, par 
outros objectos; uma grande e rtp 


pequena. 


sobre 4 rodas 


classificado como papel para impressão sujeito ao di- É , 
reito de 1ô réis por kilogramma. queninos, Jegitimos, de, felpo ENDE-SE ou alu, na rua do Monte 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral O escriptorio d'esle jornal diz-se quem branco. (2904), Bello n.º 188 6 90, uma finda cása 


pa vá uma numerosa fa a, com um grande 


uintal e ramadas, 6, boa agua para gasto 


é bom tanque pata lavar. Trocta-se na mes- 
ma com Joaquim Gomes “da Cruz, 
ENDE-SE uma gran- 


RUA DES. JOÃO NOVO Nº 1541 | 


Bis 


ENDE garrafas superiores de 6, 6 
por galon,e a Frios commodos.. 


(2827) 


ar a 
Senhora do Rosario 
E o dia 23 de agosto terá lugar; com 
toda a pompa,.a fe: i 

grosa imagem de Nossa Se 
rio, ereeta na copella “d> Coimbrões, fre- 
guezia de Senta Merinha de Villa Nova de 


doL; Lisbon para San- 
Toçain: 
para os por- 


Em 23 do coprente, sai 
tos, o pathicho Marian 

bique, à galera V) 
fondo Brasil, o vapor fefiikea Guituno-“cum B9, pará 
a Madeira, 5. Vigente, 8. Lhiago, S. Thomé, Am- 
biiz, Lonuda, Benguélla e Mossninedes, o vapor D 
Estephania—em 30, para o Pará, o briguo Ligeiro. 


' 


V de. propriedado que 
| ks compõe de campos de 
Wterna-lavradia com agua 
de rega o lima e muitos 
chado sobre si por parede, 
propriedade. da Bouças, si- 
gar de Robordãos, feeguezin de 


“ Reboleira nº 19º es 


'A para vender gar rafas de cifra 
Bigode era 
"Preços commodos. b 


Gaya, com senhor exposto, Te-Deum, ete, 


ploravel das minas e da agricultura torna 
m | impossivel ao Mexico « o pagamento de 240 
milhõ: pesos de dividas compreendendo 
as despezas de intervenção. 


DESPACHO N.º 1338 
| LISBOA 20 DE AO às 9 H. E 32M. 


rio e definitivo; ma, Ei A A into 
Rem fiança do sem amo, ousou ospolial-o do seu o 
ndo propriamente sun e em seu pra o 
adita da chomanda, proppinnenta a esta perfidia, o 
verno E ve a ndo pelos prinnipioa de justos a 
ue nio sabe ec] nulla g sem eficito essa 
qa ro asia 0d dizembro ultimo 
TA a assuma, uia se verificou em 28 
pena ie e & por um preço bem inferior ao 
RA E elo quo n fazenda publica nenhum pre- 
zo Sofreu. gom esta segunda arrematação, mas ain- 
a “quando o contrario succedesse, não podia negar-so 
no supplicante a entrega do referido deposito, sem 
areia dos mais trivines e nxiomaticos principios de 
ireito, por quanto a infidelidade e vil traição d'esse 
Antonio Rodrigues Rocha, não póde, nem deve refle- 
ctir gobre o supplicante insciento d'esse trama infor- 


+ POSEN-48. — Foi eso e conduzido v 
Berlin Roman Gzakori 

S. PETERSBJRGO 19. — As notas das 
tres potencias foram entregues. 

PARIZ 19. — Mr. Montholon vai substi- 
tuir Mr. de Saligny, Omo commissario da 
França no Me: 
caso 


PARTE COME RACIAL 


atrandego ndó Porto 

Recoita du alfandega do Posto do 1a: 
18 de agosto .. 
Idem no dia 19, 


128:6125631 


Porto 19 de agosto sento vrador o reveren lo ubbade de S. Ni. 
ENTRADAS colau, que pregará lambem outro sermão 
16 dias —Hiate Santa Cruz de Fac; | pelas 4 horas da tarde, na mesma capella. 
cui Na vespora haverá logo prezo e-solto 
iel & Rr » Mes | o musica regimêntal,o arraisLno dia da fes- 
ARDIF dias—Esceuna ing. Alarm, cap, | tividade com musica toda a tarde, A 
pio ferro, n. F, F. de Magalhães Bastos. Roga-se a todos os fivis christãos con- 
corram a tão religioso acto, a fim de o 


BANIDAS 
tornar mais solemne e luzido. 


HAVRE, 
mestre Silva, Fazendas, a 


LISBOA —Hiato 5. Joo Baptista, mestre Sil- 
ya, eucommendais. 
ERICEIRA —Hiate 'Neptuno, mestre Bruto, 


N 


| Aguas Santas. ins 

Tracto- -se da venda na mesma freguezia 
com, D . Maria, Miquelina Moreira Rodrigues, 
Pesrdento na quinta do Seixo, o n'esta ci- 
dade com o doutor Pacheco, na rua do Bom- 
jardim n.º 530. ta ti (2166) 


“ Predio para vender 


n 
UEM quizer comprar uma mo- 
“tada de casas, que se compõe 
de loja e tres andares, sita na Praia 


A 500 RÉIS 


Transparentes para | 


tw mm 
janellas - 
Chegados ultimamente da Allemanho j 
UOL ce 


O deposito da fabrica de oleados;-nu 
de Santo Antonio n.º 218. 


Crtapin= Vapor ing. . Rokeby, cap. Flino, vinho ! Hotel Estephania. - PR | de Miragaya n.º 6,6 7, muito proximo á 
RA NOVA=Escinia ing. Volunter, cap. e 93 | Transparentes aoleo Rio E 76 Tr CTA 
dt AND-Vapoi fx: Daomé, cap. Ne, lastrô. LESSA Da PALHGIRA |: a 14200 réis co tebos ab . (879) 


Idem 20 
“As Ã MoRAS DA MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Um brigue (navegando para o N.) 
O vento é N. (branlo) e o mar bom, 


0 Proprietario d'este hotel, avisa ao publico. ! 
“que tem actualmente alguns quartos dis- 
poniveis para receberem hospedes. 

O bem situado d'esto estabelecimento, a 
sua proximidade da praia e o seu bem conhe- 
=a: Brilhante, o Bos | Cido serviço e acceio, tornam desnecessarias 
as recommendações a seu respeito. - ) 

(2946) ni 


Sahiram os hiates Olivei, 
Hora, 
— sm Y 
a 
” 


A 
N Logaro, n.º 199 e 201. 


oficina do Reimão, hoj) rua, do. 


ae ET casas 


(2198 “nin 
E , DE-SE uma propriedade na 
ay rua dasAlfandoga n.ºº 7, 9 q 
alazões, perfeitamente en- 41, com excelentes commodos pa- 

-sinados para Carro. “s | Pa suma casa de commercio e babitação de 

pr se no a de Santo Ovi io d fe cria ea ng casa imediata n.º 43. 
(448) 


UMA paraiba da, Edo 


sê 
Festividade 

O dia 23 do corrento tem de festejar-se 

o milagroso Santo Antonio, em S. Ro- 
que da Lameira, com missa solemne, Be 
nhor exposto todo o dia e musica do snr. 
Canedo. Oradores: de manhã o reverendo 
padre José Ferreira dos-Santos Moura e de 
tarde o reverendo abbada de Milheirós. Sa- 
hirá de tarde o Santissimo Sacramento em 
procissão pelas raas de S. Roque da La- 
meira, Fojo e praça das Flores. Na vespo- 
ro haverá fogo preso, illuminação e musica 
regimental, n.º 18, na vespora e no dia. 

(2927) 


Arrematação de dous 
bons predios 


O dia 21 do corrente mez de 
dia agosto, pelas 9 horas dama- 
nhã, na casa dos leilões na rua 
Nova do Almada, se teem de arrematar vo- 
luntariamente duas moradas de casas, quin- 
taes, agua, escriptorio e lojas, silas no me- 
lhor sitio da rua da Alegria n.º 153 a 157, 
e 159 a 163, que foram da fallecida brazi- 
leira D. Genoveva Margarida Leite, viuva 
— escrivão da praça Vianna. 
Como procurador, 
José Joaquim de Souza Reis. 
(2819) 


Venda de propriedade 


O dia 27 do corrente mez de agosto, 

pelas 10 horas da manhã, em casa de 
José Maria Monteiro, na rua Formosa n.º 
388, so tem de vender, a quem mais dér 
(se convier o maior lanço), uma morada 
de casas de tres andares, com seu quintal 
e mais pertenças, sita na rua da Ferraria 
de Baixo, que actualmente tem os n.ºº 43, 
h5, 47 e 49, a'qualiédizima a Deus e apenas 
d'ella se pagam uns fóros censos. 

Os titulos existem em poder de José 
Maria Monteiro, aonde se podem: vêr todos 
us dias das 4 horas da tarde em diante. 

Porto, 4 de agosto de 1863. 

“Como procurador, 
José Maria Monteiro. 
(2883) 


Nº dia 28 do corrente mez e anno, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões, rua do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder 4 arrematação dos rendimentos, por 
um ou mais annos, do uma morada de casas 
de 4 andares, lojas e mais pertenças, sita 
na rua dos Mercadores com os n.º 36 a 40, 
avaliado o seu rendimento annual em réis/ 
838500, isto por força de execução que Au- 
gusto Cezar Salgado promove contra D. Maria 
Guilhermina Salgado, de que é escrivão: 
Silva Guimarães é da praça Vianna. 

O sollicitador — Valentim Vieira Gomes. 

(2923) 


ARREMATAÇÃO 
EM de proceder-se perante o juiz de di- 


T reito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de. 
S. Bartholomeu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Thyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
rio d'Ave e mas proximidades da ponte da. 
Lagoncinha : é fertil em aguas, matto e ar- 
voredo, consistindo o seu principal rendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos é mesma. propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramen; 


ualquer encargo. A Tem 
alguns esclarecimentos púdem dirigir-se d 
rua da Alfandega n.º 13 ou em Santo Thyr- 


K Pd do nr. «Antonio José, der 
GOLLECIO 
ESPIRITO SANTO 


DIRECTOR 
DR. MANOEL MARIA CORREA 


Est collegio, estabelecido ma rua do 
Bomjardim n.º 74 muda-se para a mesma 
rua n.º 4146 416, casa espaçosa e com to- 
das as condiçõespara receber grande numero 
do alumnos internos o externos. O director 
Sia collegio teve o ater de no espaço 
o res mezes ver appri aior parte 
de seus dino CEPA SEE E 
xs NULA 
PROFESSORADO D'ESTE COLLEGIO. 
Instrueção, 1.º — Joaquim Nunes de An- 
drade. ha da ) q 
Portuguez, 1.º, 2.º e 3,º anno — Ma- 
noel Maria Corrêa. Pora nf a 
Commercio — Luiz Pedro Gonzaga. 
Latim'e latinidade Pa 
ria Corrêa. LR 
Francez, 1.º anno — 1, 
z0ga, n t 
Dito, 2.º anno — Manoel Maria Corrêa. 
Inglez — Ricardo Antonio Nogneira. 
Historia é geoeraphia, 1.º anno — Joa- 
quim Nunes do Andrade, 
Historia a geographia, 2.º anno — Ma- 
noel Maria Corrên., geo 
Rhetorica 9 philosophia racional e mo- 
ral — Manoel Maria Corrêa. | | 
Haverá aulas de allenão e italiano. 
Desenho, linear e-ornato — Abdon Ri- 
beiro Figueiredo. SÉ ” 
Musica é canto — Bento de OliveiraSan- 


tos. 
CURSO NOCTURNO 
No mesmo collegio so abre UM curso no- 
oturno commercial : inglez, francez, escri- 
Pturação commercial por partidas dobrada 
e calligraphia. ' N 
Os que pretenderem seguir esto curso 
deverão apresentar-se até ao dia 15 de ser 
tembro so director, porque findo este tempo 
não serão admissíveis. i 


CURSO DE CALLIGRAPHIA INGLEZA | 

à o dicontor d'esto PERNDO usina ebrad 

e calligrapbia em45 dições nos: ui- 

zerom land 1 PA OO Tra od 
casa do director ou-dos' interessados, 

co MM. Corréa. 

23º , (2911) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


E Hespanha e da India, todos dos gos- 
tos mais OR h gos gos 
do linho puro, transparentes proprios.para| 
bordar, ditos abretanhados de di rsas qua- 
lidades, proprios para homens, sd 


Vendem-se muito em conta 


iz Pedro Gon- 


por grosso e a retalho na rua do | de Araujo, sirgueirorda casa real, largo dos | pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
- (2912) | Pedro n.º 14. 


Bomjardim n.º 59. (2659) | 


DECLARO e previno que ninguem poderá 
fazer contracto algum com minha mulher 
Theresa Maria de Souza Alves, e o annun- 
eciante previne para sua segurança, sob pena 
de ficar nullo qualquer contracto que qualquer 
pessoa com ella tenha. 

Porto, 18 de agosto de 1863. 

José Victorino Alves. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(2916) 


A. C. J. FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


VAI ESTABELECER-SE, DURANTE A QUADRA DOS 
BANHOS, EM A 


POVOA DO VARZIM 


AZ, tudo quanto diz respeito á sua arte. 
Pobres, soldados e jornaleiros, opera-os 
gratis. (2915) 


PENDO o rev. . Joaquim da Silva Amorim 
declarado á meza da Santa Casa da Mi- 
sericordia, d'esta cidade, que o seu estado de 
saude lhenão permittia continuar no serviço de 
organista da mesma Santa Casa, que exercia 
ha mais de 30 annos: são convidados os rev.” 
ecclesiasticos, e na falta d'elles quaesquer ou- 
tros individuos, que estiverem nas circums- 
tancias de preencher as obrigações do referido 
lugar, e o pretendam, a dirigir seus requeri- 
mentos á meza da dita Santa Casa até o dia 
27 do corrente mez de agosto, (2913) 


- (QUEM precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 

legio ou casa particular fallo pa rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente babilitada para o ser e que 
pretendo essa collocação. (2581) 


Casa particular 


A uma com duas salas decentemente 
A mobiladas para receber hospedes, ha- 
vendo na mesma pessua que se encarrega 
de fazer a comida e pontear a roupa. 

Quem se quizer utilisar destes bons com- 
'modos dirija-se á rua da Ferraria de Baixo 


n.º 136, onde se lhe indicará a quem se 


deve dirigir. (2608) 
Carros para a Foz 


A rua de Entre 
Paredes, da al- 
quilaria de Augusto 
da Silva, sahem car- 
tos para a Foz ás 4, 5e 7 horas da manhã. 
Os mesmos carros esperam pelas familias 
que levam. Preço de cada pessoa 120 réis. 


(2902) 


“À LUGA-SE, desde o S. Miguel em diante, 
A uma murada de casas e seu grande quin 
tal com ramadas, fructeiras, agua de poço 
e lindas vistas para o rio Douro, sita na 
Preza Velha, lugar da Formiga, n.º 19, pro- 
xima ao Padrão de Campanhã. Quem a pre- 
tender, póde fallar com sua dona, na rua 
Cha n.2100, botica que fui do Januario. 


(1935) 
RUA DE SANTA TARINA - 
UGA-SE nesta rua uma 


L 
A casa nobre apalaçada. 
com commodidades para 
uma numerosr familia; com- 
qe => põe-se de bellas salas de 
companhia, muitos quark 
á E PRESO 


; (2532) 
A LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
te com vistas tanto para terra como 
pars o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho rí.ºº 245 a 251; tracta-se na' rua 
de Cedbfeita n.º 178. (2257) 


Aluga-se desde o 8. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 3, com boa cocheira e 
cavalhariça. -Póde ver-se desde as 


MM horas até ás à da farde. 
(1602) 


UEM quizer alugar uma 
casa com bastantes com 


modos, na rua de Santo Antonio n.º 163, 
ueira fallar na rua de S. Francisco, 29, des- 
[de as 10 horas da manhã atéús 5 da tarde. 
(2855) 


UEM tiver uma casa para alugar, com 

& sgua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, póde dirigir-se no 
snr. Manoél Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de S. Domingos. (2288) 


“A LUGAM-SE no Douro, na freguezia de 
FAR id bons urmazens na lota- 
eão do 800 pipas, tendo toneis para 150 
pipas, tonoarias, Dons: lagares e todos os 
mais utensilios pertencentes a armazem, boa 
casa de hebilação e lodas as suas perten- 
ças, ele, ao pé da estrada de Têdo; quem 
quizer alugar falle no Porto com Christo- 
vão da Cunha Lima, rua de Santo Antonio 
do Penedo n.º 29. (2757) 


WA LICASSE ou vende-se uma pro- 
2 priedado de casas livre e allo- 
dial, sita na rua da Ferraria n.º 
147 a 121, cuja casa tem loja propria para 
qualquer oflicina, ssguão, andares e aguas- 
furtadas, < 
Tracta-se nos Clerigos n.º 23, 


(2782) 

Que! quizer comprar a casa sita 
tm -S na freguezia de S. João da Foz 
do Douro, rua do Passeio Alegre n.º 159, 
a 154, falle no Porto, rua de S. Miguel, 


“|oasa n.º244 e 43, todos os sabbados desde 
as 10 horas à 1 da tarde. 


(2919) 


IRESPASSA-SE o antigo e bem acreditado 
* estabelecimento do ferragem ingleza e por- 
tugueza do largo da Feira de S. Bento n.º! 


| 46 e 47. Quemo pretender dirija-se ao mes- 


mo para tractar com o dono, ou á rua de 8. 
João n.º 78. * (2906) 

As medalhas de- Dido e D. Maria, se- 
“d 'gundo o padrho na ordem do exercito 
nº “4, do 1861, propriás para ensago, feitas 
pelo author Molarinho, estão á venda no loja 


Lyoos n.º 51 e 52 — Porto. 


| ria e productos chimicos de João Rodrigues 


Novo estabelecimento 
DE 
LUIZ PIRES DA COSTA 
Rua Formosa 327 


"RECEBEU flores para chapéus, fitas, sedas, 
rendas, guarnições para capas e ves- 
tidos, quinquilherias e outros objectos de 
modas, tudo por preços commodos. - 
(2933) 
ENDEM-SE, na rua do Triumpho n.º 24 
e 26, todas as pertenças do uma loja 
de mercearia, sendo: lotes, barricas, me- 
didas para azeile com caixa, canadas de 
folha, vazilhas de diferentes tamanhos para 
liquidos, moinho de moer café, com torra- 
dor e fogão, latas do mesmo, ditas de chá, 
balanças de balcão, pezos, ditas grandes, e 
outros mais objectos pertencentes ao mesmo 
estabelecimento, e algumas fazendas do 
mesmo negocio. (2934) 


PILULAS GAUVIN 


Phº place de V'Are-de-Triomphe, 40, 
PARIS. 

Estas celebres Pílulas 
purgativas são degestivas, 
fonicas, depurativas, e consti- 
tnem o mais commodo e eficaz 
dos purgativos. Os medicos 
de todos us paizes aconselham 
geralmente estas Pilulas contra 
as enfermidados segnintes : 
Constipuçao, bilis, asthma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarcila, inpingens, 
enxaqueca, bronchites, 


Depto Rio de Janeiro, B. Farinha; — 
Porto-, gre, José Dello; — ABahia, Caetano” 
Ferreira. ambuco, Souza. —Maranhao, 


Dnchemin et Ci, — E.isboune, R. da Costa Car- 
valho, — Porto, J.-B. de Lemo. 


e Miguel José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 79. (250) 


AVISO AOS SRS. MEDICOS 
TSE Cura entarshos, tosses cor 


queluches irritações nervosas 
GET sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
jo uma colher do cha deste xarope Dr ConxEr, 
Dr. CHABLE, em Parir, rua Vivionne, n. 96, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 
Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254) 


XAROPE TÔNICO REGENERADOR 


DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRIMAULT e €!, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 


Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma agradavel e um gosto delicioso. 
Ha muito que os medicos descjavão ardentemente a reunião destes dous medicamentos, g todavia, apezar dos 
maiores esforços, nem a aclcneia medica, nem 0s quimicos os mais. distincios O poderio conseguir até aqui; 
graças porém á perseverança humana nchão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 
9 tonico, restaurador por excelcncia, 0 ferro, a buzo de nosso sangue, e conseguintemente o reparador dos 
forças e da raudo alterada ou perdida. á 

Às molestias contra as quaes o Xarope tonico regenerador se tem mostrado multo efcaz são: as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dores d'estomago, fastio, digestões penogas e tardias, flôres brancas, mens- 
trunções difleeis, o Iymphatismo, o empobrecimento do gangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 
molestias syphiliticas, 

Jin apenas um anno que o Xarope de quina e de ferra fol applcado nos hospitaes de Paris, o é ella hoje 
o medicamento mais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos conhecidos. 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e professores da 
faculdade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da saude por excellencia, e é 0 recons- 
diuinte da economia animai, indispeneavel ás pessõas que habitão 0s paises quentes, como preservativo dus 
epidemias. 

Acha-so á venda no deposito geral, em Paris, na pharm: 
Porto, na pharmacia do Sir migucl-José de Sousa-Ferr 
Brazil'e do Portugal. 


Grimault e Ca, rua de la Feuillade, 7; no 
a, é bem assim nas principacs pharmacios do 


(288) 


LEMBRAHOS os serviços prestados a 

R saude do publico primei- 

ramente pela Agua de Eéchelle prescripla 

para cursr as molestius do Prito, do Coracao e 

, Frouxos, BBemorrh: a, etc. — Pelo uso da seta DOLORIRUGA ct do 

Antigottoso clectrico, curáo-so cum toda certeza as dores articularos as mais rebeldes, IRhcuma- 

tismos, Golta, Scialica, ete. — Com a N-vrosine e o Licor d'Hufeland, curão se Nevralgias, Dores 

do Estamogo, dos Intestinos, a Lilis, cte. — Emfim cem a Agua Sanitaria curáo se as moleslias da 

Pello, e us Foridas as mais graves, Ulceras, Gangrena, ete.— Empregada com vantagems para Os delica- 
dos cuidados do toiloto das Senhoras (/rouzos brancos) é supréma para dores dos pés, 

Em Paris, rue Lamartine, 35, o em todas as Boticas do Portugal e do Brazil. 


AVISO SALUTA 


Deposito no Porto Miguel José de Seuz: Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (324) 


Oleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 
diamante, e vellas transparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
THE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 


LIGHT AND LAMHP COMPANY 
(LIMITED) 


IICA agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 


as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vollas do parafina. (1369) 


+ 


CARNE DE VACCA SEGUA 


PREMIADA na exposição em Londres de 
1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F. * 

Carrulhers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
ducção de carnes seccas e consummo na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e”o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


Vinho Champagne de 


superior qualidade 

ENDE-SE na praça de Carlos Alberto n.º 
» e 30, deposito de vinhos do Porto 
especiaes engarrafados de Antonio Caetano 
Rodrigues; na rua de Cedofvita n.º 19 a 
23, confeitaria de-José Ferreira da Silva, 
e na ruada Bainharia n.º8 62 e 64, droga- 


de Sequeira. (2577) 


esquina do Sonto, vende-se vinho 
verde puro de Basto a 30, 70 e 80, 
Féis 0 quartilho. (2623) 


Bom vinho 


IM a rua da Ponte Nova n.º 22 continúa 
a vender-se vinho verde muito superior 
230 e 60 réis o quartilho, (2939) 


JA SUARDENTE, para copo, de 2 graus, 
por pipa, almude e canada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronto da porta 
do Anjo, n.º 120. k (2940) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, run da Reboleira n.º.41, 
e previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vendo aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, per preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as-suas ordens. (3568) 


Aguardente de vinho de Valencia 
PERA qualidade garantida : vende- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 
lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º «, 
(3963) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 


Dº superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. 
Borras do mesmo peixe para surrado- 
res de couros a 300 réis por almude. 
No caes da Ribeira n.º 30, 
(1790) 


Nº praça dos Voluntarios da Rainha n.º 
1, 2.º andar, se fazem chapéus superio- 
res, desde 45000 a 64000 réis, para. cujos 
ha sedas, plumas, flores e todas as guarnições 
precisas para poder satisfazer completamente 
seus freguezos. (2914) 


º 
Cautella com o frio 

A' Entrada da rua de Cedofeita n.º 2, 4 
K o 6, ha grande sortimento de capotés 
4 ingleza o paletots chegados ultimamente, 
preços commodos, e grande sorlimento de 
toda a qualidade de roupa feita o fazendas 
modernas. 


Stearina à 180 réis 


M$SOS de 4, 5 e 6 véllas da fabrica Ma-, 
thaei-de Hamburgo a 180 réis. 


Narua da Bainharia n.º 169, à | 


agosto, ás 8 horas dn fardo, o paquete n vapor — 
D. ESTEPHANTA. tosa Ss 


(2879) | 8 E 
companhia seguram-so fazendas a mcio p. e. e di- 
nheiro a. 3 oitavos por cento. = 


ler & C.4, ra Noyacdos Inglezes n.º 79, 1.º an. 


Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 
Das Ulceras , Molestias Secretas, Herpés 
PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA = BOLOS D'ARMENIA 


rn CH. ALBERT .m 


DOUTOR ARIS. 


ico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
Roi da cidade de Parti, tado comvarias medalhas o recompensas naciontes, elos 


DEPOSITO geral em Paris, rus Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


E] Sno do uma superioridade reconhe ida pars conservar os dontes sua alvura natural, as gengivas sua 
saude, prescrvandoas da lumefucçao, do escorbuto, das nevralyias dentarias, 


O ELIXIR Bl ErRECIO. Ello lem uma acao 
ÉÀ rapida e certa para parar a saria, o curar imédia- 
|] lamento 25 dores c rairas elle evita as Muxees, 
longe do as provocar como o fazem tintos preten 
dlidos especifici 


trata mixto de quina, te pyrethro e de galic, dos 

s se iinbebem as gengivas, o ser o melhor 
tivo dis molestia. oscortuticas o do 
caria Gus primeiros dentes pelo sou con- 
livo a seu «ay e F cil desemvolvimento. É 
TIO DEXTARIO para O lralamento 
dos dentes e a desirucao e suas À 
beiras interivres de toda causa o seguimento de À 


ros co: = NOSSA COM Bras DE 
misevessa. Eiles conservao a alvura ca saude 
dos dentes, destroem o tartvo do qual impslem 


a reprodução reforcso as gengivas. caria, precaução infahvel para evitar os abcessos B] 
HH oriaTo pExTIFRICIO, Ello devo os ex- | é sem o chiinbamento, 
EE O frasco de elixir o de pos, 1 fr, 25;— o pote de Opiato, 4 fr. 50; — o frasco de. com o instrumento, 4 fr, 


Deposito em caila cidade om casa dos pharmaceuticos, perfumistas, cal 
modas, o fazendas. Deposito gera 
Expedices em caza do J. 

Indlcarso em que 


y vlleireiros, négociantos de Pã 
harmacia Lanoze, rue Neuvo-des-Pétits Champs, 26. j 
Lanoze, rue de la Fontaine Molidro, 39 lis, em Paris, 
em or as Instruços ques acompagnan en fa producio. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


-ANNÚNCIOS MARÍTIMOS ado 


SERVICES 
MESSAGERIES 


MARITIMES DES 
IMPERIALES 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata edeGorée 


O paquete a vapor de rodas, da forçado 500 cavallos 


GUIENNE 


Commaudante Enout 
horas depois para. 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 
Correspondendo com os vapores dn mesma companhia que vio : 


1º De 8, VICENTE a GORÉE. 
2.º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, 


Para passageiros e mais esclarecimentos dirigir-se no escriptorio da companhia, 49, run da 
Reboleira, 


Os agentes no Porto —J. B, DE CASTRO & CG» (1298) 
Companhia União Mercantil Liverpool 
Carrelra de Africa SBD eric Pad 


Para os portos da 
Madeira, 8. Vicente, S. 
“Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Loanda, Benguel- 
la e Mossamedos. 
Sahirá no dia 29 do 


tão Conolly, osperapso 
aqui no domingo para 
sabix logo na terqn-fei- 

E ra 25 do corrente. | 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carrogar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coyerloy, 
nglezes n.º 87, 1.º andar. (29063, 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O vapor inglez — DE. 
BROS, — capitio Ja- 
mes Hunter, sho tor- 
qa-feira 25 (do icor- 
 vente; g ã 

Para carga e passageiros tracta-se com o consi-. 
gnatario Carlos Covorloy, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. (2790) 


d 


rua dos 


Para passagens, Lisbon, Cnes do Sodré n.º 11., 
Para carga, Lisboa, Caes do Sodré n.º 1. 
Agencia no Porto, ra de 8, Francisco n.º 6. 


a 884) 
Lisboa 
O vapor — LIS- 


BOA —cnpitãoConten 
te,sahirá sabbado 22 de 
agosto, ds 5 horas da 
tardo. | 
No. escriptorio da 


, espera em LISBOA procedente de Bordenux a 29 no connevix, snbirk/ poucas 


pib 


O vapor ingles — 
CINTRÃ, — comem 
dante Henry We Lloyd, 
sahirá no dia 30 do 
corrente, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos tracta-se com o agente A. Millor 
& Co, rua dos Inglezes n.º 78, (2986) * 


Londres 


O vapor inglos — 
IBERIA, — comman- 
E Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 
sahir até será 4 do so. 
tembro proximo, 

Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C. ou com A. Miller &C,º, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. (2937) 


Southampton, Ports- 
mouth & Ipswich 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão J, B, Cox, sabe com brevi- 


dade. 
(2938) 


Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Ware, espera-so aqui 
todos os dias-para-sahir com muita 
brevidade, (2856) 


Londres 


O brigue eles — DUBLIN LASS, 
— capitão H. Bartley, sabe com muita 
brevidade. 

(2850) 


Londres 


O briguo inglez — ADMIRAL 
NELSON , capitão Thomes Stninor, 


db 


Cima 
07) 


dad (2851) 
O palhabote portuguoz — NEREO, 
— capitão José de Almeida, sabe com 
. 
Bristol e Gloster 
> encsigo 
sb A escura inglesa — WIDLIAM 
sahe com muita brevidade. 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Hull 
Espera-se todos os dins para sabir com 
db PRINCESS ROYAL, 
(2268) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
= 
For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL , 
— capitão John Philp. 
Oporto 29 July 186s, 
Inglezes n.º 73. 
- 
Lisboa 
O biate — SOUZ, jo Fran- 
Ey a brovidade por ter quasi completo o 
| carregamento. 4 
Muro n.º 159 e 160. 
Rio de Janeiro 
unsi t t 
soleira galera = NOVA FAMA 


espera-se aqui parn sabir com 
ade. 
Londres 
muita brevidade. - 
(ares) 
EDWARD —, capitão David Jones, 
Os enrs, carregadores terão a bondade de man- 
Nova dos Inglezes n.º 87, oumn praça. 
a imaior brevidade o brigue ingles — 
Rae miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
The regular Trader Schr.— ALARM, 
Agente A. Millor & Cs, rua dos * 
(2589) 
cisco Lopes Baptista, & com toda 
“O resto tracta-se com Daniel & Irmão, em 
do Mr no 16h edito O 
Vai sabir com brevidade, por ter 
Este excellente bareo, pela gran- 


| do capacidade e aceio que tem, offerece om enra. 


passageiros os melhores commedos possiveis, tam- 
to para os de 1.º como de 2,* camara, inclasiyamen- 


te camarotes para os de prôa. a 
Tractu-se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
nº 165. (1998) 


Es 7 - 
Rio de Janeiro 
- À veleira barca — MONTEIRO 2º 
— acha-se prompta do seu enrrega- 
mento; só tem praça para alguma 
carga leve e lugar para passageiros. 
em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 
de Sonsa Monteiro e Silva, ou com 
Formim no 19, 9 


Rio de Janeiro 


ir com muita brevidnde a nova 
db” iate 


- AFRICA —, e 
'Torna-so recommendavel esta ga- 
> Jo éloa” Ba cream Vi 
re passageiros, tendo belixes para os « 
prssagei Ioga ia, 


og 
Tracta- Viuya Azereí rua 
dos Foguéteiros n.º 80. 


Rio Grande do Sul: 
Sahirá com poucos dias de demora 


or ter a maior parte da ca! 
a o palhabote Es DORPALE” 


Para a restante e passageiros ti 
cta-so com Joaquim Lourenço Aivefablra E 


Rio Grande doSul | 


A barca — PAQUETE DO 
GRANDE, capitão Sobral, 
com muita brevidade, 

Retebe carga 6 
qunes offerece excellentes commodc 
mento, o 
Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas ES 29, 


. 
Bahia 
O patacho portuguez — GA 
RETIDO enpitão e Baseqdo 
de Oliveira, ha-de enbir com brevi=- 
dade, E 
“Para carga e passageiros traota-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. 
K (2498) 


“ 


- Pernambuco 


Vai sahit com brevidade o brigus 
— MERCURIO —, fem à aloe porto 
o. 


do seu carregamento a 
Parno restante e pi 
cta-se com Sonres Irmãos, rua do Almad: 


db 


Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 


ar, 


ES Londres 


Maços de 4, 5 e 6 vellas, dasmelhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 
As pessods que comprarem mais de 50 
maços terão o abntimento de 5 por cento. 
Vende-se no armazem de musica “o 


se com João Adrião da Rocha, 
(2066) !glezesn.* 52054, 


O vapor ingles — 
CID —, deyo ani no 

“ dia 25 do corrento, ás 
8 horas da manhã. 


O our E . 
Rio de Janeiro 
- “A barca — ADELAIDE, — capi- 
fito Olemente José Rodrigues, vai sa- 
hir brevemente. i E 
Para carga e passageiros tracta-' Recebo carga e passageiros, e tiacta-s: com 
rua Nova dos In- A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. 
(1905) á (2924) 


Ea 


” 


Vai sahir com muita brevidado & 
bareo—FLOR DA MATA- para car 
a e passngeiros tracta-se com Manoel 
Bor ra Penna & C., Praça de Cai 
Alberto n.º 132. Cu 


Responsavel M. S. Carqueja 
TP. DO CONMERCIO DO PORTO: 


